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Resumo 

O presente estudo teve como objetivo investigar os fatores humanos que influenciam a 

adoção de tecnologias nas práticas de ensino em uma escola pública estadual da 

região metropolitana do Recife. Participaram do estudo 20 professores e o gestor da 

escola. O método deste estudo pautou-se em uma abordagem exploratória, utilizando a 

combinação mista de técnicas quantitativa e qualitativa. A coleta dos dados envolveu 

que os participantes respondessem a um questionário de caracterização e de sua 

atividade docente, outro questionário de escala do tipo Likert, voltada a investigar a 

adoção das tecnologias na prática de ensino e, ainda, uma entrevista com o gestor da 

escola. Os dados foram analisados estatisticamente, utilizando-se técnica descritiva. 

Os dados obtidos nos permitem afirmar que o uso de Tecnologias da Informação, sob o 

ponto de vista dos professores desta escola pública estadual, fomenta a aprendizagem. 

Constatou-se que os professores percebem até que as tecnologias trazem facilidades 

ao processo de ensino. Entretanto, observou-se que a maioria deles não consegue 

articular tecnologia e prática de ensino. Admitem que a utilização dessas no processo 

de ensino é viável, porém resistem à sua incorporação prática. Quanto aos fatores 

humanos associados à adoção das tecnologias, os professores revelam fatores de 

resistência ao uso decorrente da formação deficiente e sobrecarga de trabalho. Mas, 

essencialmente, revelam falta de atitudes positivas quanto ao uso das tecnologias. 

Também se constatou que existem dificuldades relacionadas à falta de infraestrutura e 

de apoio institucional. 

  

Palavras-chave: Fatores Humanos. Prática de Ensino. Resistência. Uso de 

Tecnologias. Ensino com Tecnologias. TICs no Ensino. 

. 
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Abstract 

 
The present study aimed to investigate the human factors that influence the adoption of 

technology in teaching practices in a public school in the metropolitan area of Recife. 

The study included 20 teachers and school managers. The method of this study was 

based on an exploratory approach, using mixed combination of quantitative and 

qualitative techniques. Data collection involved participants answer a questionnaire and 

characterization of their teaching, another questionnaire Likert scale, aimed at 

investigating the adoption of technology in teaching practice and even interview with the 

manager of the school . Data were statistically analyzed using descriptive technique. 

The data obtained allow us to state that the use of Information Technologies, from the 

point of view of the teachers of this state school, fosters learning. It was found that 

teachers realize until technologies bring facilities to the education process. However, it 

was observed that most of them can not articulate technology and teaching practice. 

Admit that such use in the teaching process is feasible, but resist incorporate into their 

practices. As for the human factors associated with adoption of technologies, teachers 

show the wear resistance due to poor training and workload factors. But essentially 

reveal a lack of positive attitudes towards the use of technology. It was also found that 

there are difficulties related to the lack of infrastructure and institutional support. 

 

Keywords: Human Factors. Teaching Practice. Resistance. Use of Technology. 

Teaching with Technology. ICTs in Education. 
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Capítulo  

1 
1. Introdução 

 

Este capítulo relata as principais motivações para a realização deste 

trabalho, sua justificativa, questão de pesquisa, lista os objetivos de pesquisa 

almejados e mostra como está estruturada a presente dissertação. 
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1.1 Introdução 

 
 

Em um mundo onde as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) estão 

cada vez mais presentes no cotidiano do cidadão, novas formas de relações de 

trabalho e de educação vão sendo estabelecidas. Segundo Vilarinho (2006), homem e 

ambientes recebem, direta e indiretamente, influências diversas da “metamorfose” 

tecnológica dos vários dispositivos existentes na atualidade.  

Assim, a tecnologia está presente de forma maciça e abrangente no cotidiano 

atual e a Internet, por exemplo, é um de seus ícones. Por meio dela tem-se acesso às 

informações, a utilitários e a seres humanos de todo o planeta, com multiplicidade e 

velocidade inimagináveis até bem poucas décadas atrás. 

Ao abordar as tecnologias e suas possíveis influências, podem-se observar 

mudanças causadas na sociedade e nas organizações. As muitas ocorrências de 

tecnologias nas mais diversas áreas têm contribuído com grandes transformações nos 

vários contextos em que se insere o ser humano, podendo ser destacadas: substituição 

de tarefas árduas e repetitivas, como também o uso de tecnologias que rompem 

barreiras geográficas entre pessoas. (SILVA, 2000, apud MUZI, 2010, p.2) 

Os sinais de mudanças no campo tecnológico podem ser percebidos, na 

sociedade, por meio do volume de informações e novas formas de comunicação 

existentes no ambiente de aprendizagem. 

Cabe, então, refletir como esses sinais estão sendo percebidos pela escola e 

se os professores acompanham essas mudanças, e se elas geram ou causam 

impactos na prática docente.  

Nesse cenário, caracterizado pelo uso das TIC, uma reflexão possível envolve 

questões em como utilizar essa informação e a contribuição das tecnologias na prática 

docente, pois, segundo Johnson et. al., (2010), evidenciam-se o rápido 

desenvolvimento de novas tecnologias, especificamente, no ambiente educacional, 

criando um novo “on-the-go”, salas de aula onde os alunos estão conectados ao seu 

professor e colega via blogs, twitter, facebook, e com videoconferência a exemplo do 

Skype1.  

                                            
1 O Skype é o software que permite que você converse com o mundo inteiro. Milhões de pessoas e empresas usam 

o Skype para fazer de graça chamadas com vídeo e chamadas de voz, enviar mensagens de chat e compartilhar 
arquivos com outras pessoas pelo Skype. Você pode usar o Skype como for melhor para você: no seu celular, 

computador ou em uma TV com o Skype instalado. 
 

http://www.skype.com/go/video
http://www.skype.com/go/skypetoskypecall
http://www.skype.com/go/im
http://www.skype.com/go/transferfile
http://www.skype.com/go/transferfile
http://www.skype.com/go/mobile
http://www.skype.com/go/tv
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Percebendo o efeito das TICs no local de trabalho e na vida cotidiana, de 

acordo com Tomei (2005), as instituições de ensino tentam reestruturar seus 

programas escolares e de sala de aula com novas instalações, a fim de colmatar o 

fosso tecnológico existente no ensino e na aprendizagem. Neste processo de 

reestruturação, a seleção e a adoção eficaz de tecnologias, assume papel importante, 

para desenvolver as competências dos alunos nas áreas específicas.  

Nessa perspectiva para o uso das TICs, investimentos estão sendo realizados 

na educação. Segundo Andoh (2012), o investimento global no domínio das TICs para 

melhorar o ensino e a aprendizagem nas escolas foi iniciado por muitos governos, por 

exemplo, o gasto do governo com as TICs educacionais de 2010-11 no Reino Unido foi 

de £ 2,5 bilhões (NUT, 2012); nos Estados Unidos, as despesas com o K-122 escolas e 

instituições de ensino superior foi de US$ 6 bilhões e 4,7 bilhões dólares, 

respectivamente, (NUT, 2012); e, na Nova Zelândia, o governo gasta mais de 410.000 

mil dólares americanos a cada ano em infraestrutura com TICs nas escolas 

(JOHNSON, CALVETRT & RAGGERT, 2009).  

Essa realidade não é diferente no Brasil em relação à infraestrutura e domínio  

das TICs. A pesquisa realizada pelo CGI.br (2013) sobre o uso das TICs nas escolas 

brasileiras comprova essa expansão, pois, segundo esse estudo, que abrangeu 

escolas públicas (estaduais e municipais) e particulares em atividade, localizadas em 

áreas urbanas do Brasil e que oferecem ensino na educação básica em pelo menos um 

dos níveis de ensino e séries: 4a série / 5o ano do Ensino Fundamental (EF-I), 8a série / 

9o ano do Ensino Fundamental (EF-II) e 2o ano do Ensino Médio (EM-2), quase a 

totalidade das escolas possui computadores (99%) e acesso à Internet (92%).  

 Outro dado em destaque na pesquisa é que a posse de computador e o acesso 

à Internet no domicílio aumentaram entre os professores das escolas públicas nos 

últimos dois anos. Computadores portáteis já se equiparam aos computadores de mesa 

e a maioria dos professores acessa a Internet diariamente.  

O acesso a esses equipamentos também se reflete no uso, já que 67% dos 

professores buscam exemplos de planos de aula por meio do computador e da Internet 

e cerca de 40% participam de grupos de discussão de professores.  

O estudo ainda mostra que a grande maioria dos professores afirma possuir 

habilidades satisfatórias de uso do computador para fins pessoais. Menos de 27% dos 

professores percebem em si algum tipo de dificuldade para fazer uso da tecnologia. 

                                            
2
 K-12 é uma designação para a educação primária e a educação secundária como um todo. É usada nos Estados 

Unidos da América, e em algumas partes da Austrália e no Canadá. 
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 Ressalta-se ainda, na pesquisa do CGI.br (2013) no tocante aos alunos, que 

91% do total de alunos das escolas públicas já usou Internet. O percentual de  alunos 

usuários de Internet é significante principalmente entre alunos de 9º ano do 

Fundamental e do 2º ano do Médio (90%). Nas escolas privadas, a Internet é utilizada 

por quase a totalidade dos alunos.  

A maior desigualdade encontra-se no acesso domiciliar: 94% dos alunos de 

escolas particulares possuem computador em casa e 91% têm conexão de Internet. 

Por outro lado, entre os alunos das escolas públicas, essas proporções são de 62% e 

54%, respectivamente. Nesse contexto, não há como negligenciar a adoção de 

tecnologias nos processos formativos, consequentemente, em novas práticas de 

ensino. 

Com isso, estudos foram realizados na perspectiva de entender como a 

integração da tecnologia vem acontecendo, pois já se evidencia que o uso da 

tecnologia em ambientes educacionais beneficia alunos e professores (KIM & 

HANNAFIN, 2011). Reforçando a temática, comprovam ainda, que os investimentos 

realizados têm-se centrado na tecnologia como um meio de melhorar a aprendizagem 

(CARLE, JAFFEE, & MILLER, 2009), (CUTRIM, 2008), (MANN, 2008).  

No entanto, com todos os investimentos realizados, estudos apontam que a 

maioria dos professores só usa a tecnologia para projetar materiais instrucionais 

(HERMANS, TONDEUR, VAN BRAAK, & VALCKE, 2008) ou ministrar palestras, mas 

não efetivamente adotam a tecnologia no ensino e aprendizagem (GORDER, 

2008). Isto é, apenas alguns professores têm utilizado a tecnologia como um 

dispositivo de aprendizagem. 

Pesquisas revelam ainda que os professores geralmente usam computadores 

para acessar a Internet, para processamento de texto (LAWLESS & PELLEGRINO, 

2007), para a preparação de aulas, e para as apresentações eletrônicas para palestras 

com os alunos (CHEN & CHEN, 2008). Porém, devido à insuficiente compreensão de 

como usar a tecnologia de forma eficaz e inovadora, permanece a utilizá-la de maneira 

experimental (YEN & LEE, 2011). 

Observa-se que mesmo quando os professores têm experiências bem sucedidas 

na adoção de novas tecnologias, eles não necessariamente fazem essa integração no 

cotidiano escolar. Alguns pesquisadores (PALAK & WALLS, 2009), (PRESTRIDGE, 

2012), (ERTMER et al., 2010) categorizaram barreiras que dificultam a adoção da 

tecnologia, como barreiras externas, tais como a falta de equipamentos, treinamentos e 

http://translate.googleusercontent.com/translate_f#9
http://translate.googleusercontent.com/translate_f#10
http://translate.googleusercontent.com/translate_f#10
http://translate.googleusercontent.com/translate_f#10
http://translate.googleusercontent.com/translate_f#10
http://translate.googleusercontent.com/translate_f#10
http://translate.googleusercontent.com/translate_f#10
http://translate.googleusercontent.com/translate_f#9
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suporte, e barreiras internas relacionadas com as crenças e práticas pedagógicas dos 

professores.  

Face ao exposto, este estudo propõe investigar os fatores humanos que 

influenciam a adoção das tecnologias em práticas de ensino, sob o ponto de vista dos 

professores, ajudando a entender os agentes facilitadores ou dificultadores dessa 

adoção.  

 

1.2 Problema de Pesquisa 

 
Embora os professores possam acreditar que a tecnologia pode ajudá-los a 

realizar atividades profissionais e ou pessoais de forma mais eficiente, eles hesitam em 

adotar as mesmas ferramentas em sala de aula, por uma variedade de razões, dentre 

as quais, destacamos: a falta de conhecimento relevante quanto à aplicação das TIC 

em sala de aula (HERMANS et al., 2008), a baixa autoeficácia para o uso didático das 

TIC (SOUZA et al., 2012), e os sistemas de crenças existentes que o professor possui 

sobre o processo de ensino e aprendizagem e o uso das tecnologias (ERTMER et al., 

2010). 

Inegavelmente, Koksal (2013) relata que a tecnologia educacional vem mudando 

o ensino, em uma escala global, mas essa mudança acontece lentamente e, em alguns 

casos, há resistência para reformar os métodos tradicionais de ensino, como também, 

para se apropriar das novas exigências da realidade educacional, ou seja, a adoção da 

tecnologia no ensino. 

Portanto, a partir do que se expôs este estudo investigará os fatores humanos 

que influenciam na adoção de tecnologias em novas práticas de ensino. O problema 

proposto na pesquisa é: Quais os fatores humanos que influenciam a adoção das 

tecnologias na prática de ensino numa escola pública estadual da região 

metropolitana do Recife? 

 

1.3 Objetivo Geral  

  
O objetivo deste estudo é investigar os fatores humanos que influenciam a 

adoção das tecnologias nas práticas de ensino, em uma escola pública estadual da 

região metropolitana do Recife. 

Para alcançar o objetivo proposto, os conceitos de adoção são descritos. 

Rangaswamy & Gupta (2000) apresentam a adoção como as decisões que os 
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indivíduos fazem cada vez que eles consideram assumir uma inovação. Dentre os 

vários aspectos que envolvem a inovação, destaca-se o uso das TICs, que têm 

contribuído de maneira significativa para a ampliação e gestão de processos 

inovadores. Contudo, vale salientar que o uso das TICs na educação, por si só, não se 

estabelece como condição inovadora. Ou seja, a educação não se faz somente do uso 

das TICs, mas, necessariamente, do bom uso dessas ferramentas na formação de 

cada aluno, considerando toda a estrutura didático-pedagógica necessária ao processo 

educacional. 

Assim, pelo objetivo aqui proposto, será utilizado o conceito de Rogers (2003), 

que define adoção como a decisão de um indivíduo para fazer uso de uma inovação 

como a melhor forma de ação disponível. O autor ressalta que o processo de adoção 

começa com audiência inicial sobre uma inovação para aprovação final. 

Observa-se que não basta somente o incremento tecnológico para que haja 

inovação tecnológica, o sucesso da adoção está em obter maior aproveitamento nos 

processos de ensino e aprendizagem, tornando-se, assim, uma inovação educacional. 

 

1.4 Objetivos Específicos 

 

 Identificar as percepções do professor, da escola pública considerada nesta 

pesquisa, quanto ao uso de tecnologias, sob as dimensões: pessoal, 

institucional e didático-pedagógico, bem como habilidade com as tecnologias 

e opinião.  

 Classificar as razões que influenciam o uso de tecnologias na prática 

pedagógica dos professores da escola pública considerada. 

 

1.5 Justificativa 

 
A presente pesquisa deve-se à necessidade de discussão acerca da integração 

tecnológica na área educacional, com a adoção das tecnologias no processo de ensino 

e aprendizagem.  

Várias pesquisas foram realizadas para investigar os fatores que estão 

relacionados com o uso das tecnologias nos processos de ensino e aprendizagem 

pelos professores (BAEK, JUNG & KIM, 2008; NORTON, McROBBIE & COOPER, 

2000). 
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Percebe-se que esta temática, muitas vezes, é tratada pelas autoridades 

competentes, instituições de educação e pelos profissionais de ensino, pois o acesso 

às TIC e o seu uso proficiente pelos cidadãos, são condições essenciais para o 

desenvolvimento da sociedade da informação e do conhecimento.  

Estes fatos podem ser identificados nos relatórios realizados anualmente, 

desde 2005, pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br), que explora o índice de 

penetração das TIC no território brasileiro, em suas várias dimensões. Compreende-se 

que o tema possui relevância no que tange a discussão e democratização da 

informação e de recursos tecnológicos para a população brasileira, especificamente, no 

campo educacional.  

Justifica-se esta proposta de pesquisa sob dois aspectos: acadêmico e 

gerencial. 

Com foco na academia, pretende-se relacionar dois construtos: TIC e resistência 

do professor, da escola pública considerada nesta pesquisa, a fim de identificar as 

definições e correntes atuais e, possivelmente, contribuir com novos estudos e reflexão 

da problemática proposta. 

Sob o enfoque gerencial, observa-se que há relevância neste estudo, uma vez 

que os resultados poderão auxiliar professores, instituições de ensino públicas e 

privadas para identificar os fatores específicos que contribuem para essa adoção, como 

também, quanto ao aspecto gerencial que envolve o processo de uso das TIC voltadas 

à educação, pois a mudança de paradigma do modelo de escola que se tem hoje para 

um modelo baseado no uso intensivo das TIC com o propósito educacional ainda é um 

desafio para muitas nações.  

 Dentro do contexto do presente estudo, pretende-se contribuir para 

compreensão dos fatores percebidos pelos professores, da escola pública considerada 

nesta pesquisa,  relacionados com a adoção da tecnologia nas práticas de ensino. 

Este interesse tem fomentado todo um campo de pesquisa, que, por usa vez, 

se orienta pela investigação do que muda no comportamento, na percepção e nas 

relações humanas de professores, alunos e gestores, em função da presença das 

tecnologias nas práticas de ensino, como elemento comum dos sistemas educacionais. 

 Compreende-se que adotar a tecnologia no ensino significa utilizá-la nas aulas, 

considerando o seu potencial e a possibilidade de favorecer a aprendizagem, ou seja, 

de ser um diferencial para que o aluno compreenda ou se aproprie do conhecimento. 

 

 



22 
 

 

CARLA ABIGAIL ARAÚJO 

 

1.6 Estrutura da Dissertação 

 

  
Este trabalho está estruturado da seguinte maneira: 

 Capítulo 1 – Introdução: relata as principais motivações para realização 

deste trabalho, sua justificativa, questão de pesquisa, lista os objetivos de 

pesquisa almejados e, finalmente, mostra como está estruturado o restante 

da presente dissertação. 

 Capítulo 2 – Novas práticas de ensino: correntes e dificuldades frente à 

mudança: faz uma revisão na literatura no tocante à corrente de inovação no 

ensino, à nova cultura de aprendizagem, à modalidade blended learning, à 

função das tecnologias no ensino, aos fatores institucionais, às percepções e 

resistências à mudança dos professores à adoção para uso da tecnologia 

nos ambientes educacionais e, por fim, as considerações finais do capítulo. 

 Capítulo 3 – Método de Pesquisa: expõe o método de pesquisa utilizado, 

seus conceitos e adequações ao tipo de pesquisa adotada, bem como 

unidade de análise, coleta e tratamento de dados. 

 Capítulo 4 – Análise dos Resultados: são descritos os dados obtidos da 

pesquisa durante todo o decorrer da coleta. 

 Capítulo 5 – Discussão dos Resultados: baseado nos resultados, este 

capítulo trata da reflexão discursiva do estudo realizado, apresentando 

questões que levam em consideração a percepção do professor para adoção 

das tecnologias no ensino. 

 Capítulo 6 – Conclusões e Trabalhos futuros: são apresentadas as 

conclusões desta pesquisa, trabalhos e contribuições futuras, as limitações 

do estudo em questão. 

 Referências Bibliográficas. 

 Apêndices. 
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Capítulo 

2 
2. Novas práticas de ensino: 

correntes inovadoras, 
percepções e resistências frente 
à mudança. 
 

Este capítulo faz uma revisão na literatura e apresenta uma descrição sobre 

a corrente da inovação no ensino, à nova cultura de aprendizagem, à modalidade 

blended learning. Na sequência, é apresentada a função das tecnologias no ensino, os 

fatores institucionais, as percepções e resistências à mudança dos professores à 

adoção para uso da tecnologia nos ambientes educacionais e, por fim, as 

considerações finais do capítulo. 
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2.1 Novas Práticas: Corrente da Inovação no Ensino 

 
Para compreender, hoje, os desafios em torno da prática docente, é 

interessante compreender o contexto no qual tais desafios se formam e evoluem. Isto 

porque, segundo Teo (2009), os recentes avanços, especialmente na área das 

tecnologias educacionais, têm anunciado o desenvolvimento de novas e inovadoras 

estratégias de ensino.  

Em seus estudos, Ricoy e Couto (2009) apresentam a inovação educacional 

como uma evidência na sociedade atual, que é impulsionada por inúmeros recursos 

tecnológicos. Como resultado, as escolas de todo o mundo tendem a inovar, com o 

objetivo de ampliar seus serviços e melhorar seu desempenho.  

Nessa perspectiva, Hermans et al., (2008) ressaltam que o incremento do uso 

das tecnologias é apontado como um caminho que a escola necessita percorrer. Não 

como uma solução absoluta existente, mas como necessidade de considerá-las como 

presentes no contexto escolar. 

 A opção pela utilização de ambientes enriquecidos em tecnologia é 

perfeitamente justificada. Lagarto (2012) afirma que essa utilização tanto aproxima a 

escola da sociedade, local onde, afinal, os alunos estão inseridos, quanto na vida 

pessoal e vida profissional. Drent & Meelissen (2008) têm enfatizado a utilização 

inovadora das tecnologias como apoio aos objetivos educacionais com base nas 

necessidades da sociedade atual. 

De acordo com o relatório OECD (2010, p.14), a inovação educacional é “uma 

mudança dinâmica orientada para acrescentar valor ao processo educacional, que 

conduz a resultados mensuráveis em termos de resultados educacionais”. Ressalta-se, 

no referido documento, que o potencial das TICs para suportar processos de inovação 

deve ser acompanhado por efetivas mudanças de caráter pedagógico e até 

institucional.. 

Partindo de tal princípio, Law et al.,(2011) realizou um estudo das 

características das tecnologias apoiando as inovações pedagógicas e propôs, em seu 

estudo, as seguintes dimensões da inovação para o ensino a serem consideradas no 

processo de ensino-aprendizagem, são eles: 

 Objetivos pedagógicos, ou seja, em que medida os objetivos curriculares 

específicos se alinham com necessidades e competências para o século 

XXI; 

 Formação dos Professores; 
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 Papel dos alunos, características importantes na diferenciação entre 

pedagogias emergentes e tradicionais; 

 TIC a utilizar, isto é, o nível de atualização e sofisticação da tecnologia 

disponível; 

 Conexão, ou seja, em que medida os alunos e professores, especialistas e 

pais estão envolvidos no processo de ensino e aprendizagem; 

 Multiplicidade de resultados de aprendizagem resultantes diretos dos 

processos de aprendizagem e aumento da qualidade no ensino. 

Assim, as tecnologias são apresentadas como contributo determinante para o 

aumento da qualidade do processo de ensino-aprendizagem. 

Segundo Bonatto et al., (2013), as tecnologias não se caracterizam apenas 

como instrumentos técnicos, mas como algo tecnologicamente novo e diverso da 

experiência tradicional. E Assmann (2000, p.6) vai ainda mais além, diz que as TICs 

ampliam “[...] o potencial cognitivo do ser humano e possibilitam mixagens cognitivas 

complexas e cooperativas”.  

Com isso, Freire (2006) aponta que ocorre no uso das tecnologias, uma 

parceria cognitiva que se estabelece entre o ser humano e as máquinas inteligentes, 

numa relação cooperativa. Por conseguinte, o autor, diz que  “As tecnologias não são 

simples ferramentas a serem aplicadas, mas processos a serem desenvolvidos 

[...]”Diante desse cenário, evidencia-se que as práticas de ensino passam por um 

estágio evolutivo, envolvida por concepções inovadoras e frente a uma crise de 

paradigmas. 

 Para Lagarto (2012), o antigo (ou atual) paradigma da sala de aula, onde, com 

frequência, o papel do professor se centra nas metodologias e métodos de ensinar, 

terá que ser mudado para metodologias centradas essencialmente nas formas de 

aprender dos alunos.  

Por conseguinte, diferentes autores (DRENT & MEELISSEN, 2008; 

PRESTRIDGE, 2012) argumentam que o uso das tecnologias constitui, em si mesmo, 

um novo paradigma de ensino-aprendizagem e elas representam um recurso para 

práticas inovadoras de ensino.  

Porém, vale ressaltar, segundo Prestridge (2012), que a tecnologia educacional 

deve auxiliar o professor, funcionando como ferramenta para as atividades de ensino, 

elas não devem ser um fim em si, mas um meio para que os objetivos do processo de 

ensino e aprendizagem sejam alcançados.   
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Segundo Castro & Alves (2007) e Hayes (2007), a otimização do trabalho com 

as tecnologias requer mudanças fundamentais nas práticas de ensino.  

Nesta perspectiva, o professor precisa fazer interações entre o conhecimento 

cientifico e o conhecimento pedagógico, utilizando as estratégias de ensino para 

motivar o aluno, permitindo que ele compreenda a importância das tecnologias e suas 

utilizações. Cabe a ele, portanto, decidir a melhor maneira de utilizá-las para a 

aprendizagem dos alunos. (BONATTO et al., 2013) 

Diante deste contexto, Koksal (2013) ressalta que se espera do ensino uma 

reformulação da formação e da prática do professor. Vislumbra-se a necessidade do 

professor empreender esforço para não só se inteirar das formas de uso dessas 

ferramentas tecnológicas, mas também para identificar, nas potencialidades desses 

recursos, quais as implicações que elas trarão à sua postura profissional e ao seu 

trabalho docente. 

Ao abordar essa temática de reformulação da prática de ensino com o uso da 

tecnologia em educação, inevitavelmente, estão envolvidos conceitos e estratégias 

pedagógicas associadas ao seu uso, sem haver a dissociação de uma coisa da outra. 

Isto é, o professor não deve pensar em aplicar a tecnologia sem antes conceber um 

bom planejamento e determinar os objetivos da sua utilização (KAMPYLIS, BOCCONI, 

& PUNIE, 2012). 

Na literatura sobre o tema, alguns estudos (DALGARMO et al., 2009; JARA et 

al., 2009) têm enfatizado as tecnologias como um meio de melhorar o ensino em sala 

de aula e proporcionar ao professor novas práticas.   

Em pesquisa realizada na Irlanda, Donnelly et al., (2011) relata a integração 

dos recursos tecnológicos num laboratório de química virtual, em que é descrito modelo 

que pode auxiliar como ponto de partida para muitas instituições educacionais que 

buscam integrar os recursos tecnológicos em seu processo de ensino. 

Essa estratégia surgiu após o governo irlandês identificar a necessidade 

desconcentrar o ensino das Ciências Físicas das escolas de ensino médio para além 

da universidade. Para isso, foram necessárias abordagens de investigação, resolução 

de problemas, avaliação do trabalho prático e da utilização eficaz das TIC, numa nova 

corrente no ensino.  

De forma similar, em estudo realizado na Virginia, USA, Toth, Ludvico & 

Morrow (2012), afirmam que a prática do laboratório de química virtual é bastante 

relevante, pois têm o benefício de maior segurança, já que não há exposição a 

substâncias ou instrumentos potencialmente perigosos, e diminuição da quantidade de 
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tempo que leva para realmente completar o trabalho laboratorial, como conFigurar e 

preparar equipamentos, além da interação com os alunos ser bem maior. 

Prestridge (2012) relata, em seu estudo, a influência da TIC e as novas práticas 

de ensino em alinhamento à reforma pedagógica em curso na Austrália, onde os 

professores estão sendo convidados a empregar as tecnologias no ensino, 

promovendo o desenvolvimento profissional e o envolvimento com pedagogias digitais. 

O estudo aponta ainda que a grande maioria dos professores australianos acredita que 

as TIC são ferramentas de aprendizagem importantes para melhorar o currículo e que 

seu uso converge com as práticas da vida real. O projeto é apoiado pela Griffith 

University, Queensland. 

Howard (2011) incidiu seu estudo também com professores da Austrália (New 

Gales do Sul) e com professores do sudeste dos Estados Unidos. As escolas 

participantes, em ambos os países, foram identificadas através de uma estratégia de 

amostragem intencional, com base no seu compromisso em iniciativas de mudanças 

relacionadas com as TICs.   

Os resultados nos dois países apontam para uma resposta efetivamente 

positiva de custo-benefício, por parte dos professores, para o uso das tecnologias no 

ensino. Esta resposta está relacionada à autoeficácia, sendo perceptíveis por eles que 

as tecnologias podem apoiar suas práticas em sala de aula. 

No tocante ao programa realizado na Turquia, “Innovative Teachers Program” 

Koksal (2013) relata que esse programa foi desenvolvido por especialistas de TI, 

através do qual os professores compartilham as melhores práticas e ideias.  

Em Taiwan, Liu (2011) aponta a prática de ensino centrada no aluno, como 

fator de integração nas tecnologias em sala de aula. O Ministério da Educação de 

Taiwan tem desenvolvido o programa “A Team for an Innovative Teaching Model”. Esse 

modelo é adotado por muitas escolas do país e, nele, os professores planejam 

atividades de ensino inovadoras, utilizando as tecnologias, ajustando suas crenças 

pedagógicas para integração das tecnologias em sala de aula. 

Ainda no tocante à realidade asiática, estudos realizados permitiram constatar 

que, cada vez mais, as TICs na prática de ensino são assumidas como um eixo de 

desenvolvimento atentamente considerado num crescente número de países. Em 

relatório (2011) desenvolvido pela Ocidental Southeast Asian Ministers of Education 

Organization, foi analisado o status da integração educativa das tecnologias em onze 

países do sudeste asiático.  
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Com o referido estudo, foi possível identificar dez ordens de fatores 

determinantes no processo de integração educativa das tecnologias nas escolas, 

favorecendo, assim, ao contexto educacional para as novas práticas de ensino com a 

adoção das tecnologias: 

 Clareza na visão nacional acerca das TICs na educação; 

 Definição de políticas educativas e planos nacionais de integração das TICs 

nos contextos escolares;  

 Programas e projetos nacionais complementares para a integração das TICs 

nos contextos escolares; 

 Recursos, equipamentos e infraestruturas tecnológicas das escolas;  

 Programas de desenvolvimento profissional para professores e líderes 

escolares,  

 Estímulo ao envolvimento da comunidade e constituição de diferentes 

parcerias entre agentes e instituições educativas;  

 Integração das TICs no currículo nacional;  

 Promoção de novas pedagogias de ensino-aprendizagem;  

 Monitoração;  

 Avaliação e investigação  

Overbay et al. (2009) relatam estudo sobre o projeto IMPACT, realizado na 

Carolina do Norte, USA, que visa a adoção das tecnologias na prática de ensino, tendo 

como princípios a colaboração entre os professores e a equipe de tecnologia, contando 

com o forte apoio da gestão. 

Na pesquisa Europeia Schoolnet (2010) sobre o uso dos professores de 

netbooks Acer envolvendo seis países da União Europeia, 76% dos participantes 

acredita que o uso do netbook teve um impacto positivo sobre a aprendizagem, 

promovendo a aprendizagem individualizada e ajudou a alongar o estudo além do dia a 

dia da escola. Além disso, Drent & Meelissen (2008) realizaram estudo sobre os fatores 

que influenciam a utilização inovadora das tecnologias nos Países Baixos, o qual 

revelou que a abordagem pedagógica orientada para o aluno era uma atitude positiva 

em relação ao uso de computadores. A experiência com computador e 

empreendedorismo pessoal do professor teve uma influência positiva sobre a utilização 

inovadora das tecnologias pelo mesmo. 

Evidencia-se, cada vez mais, que a crescente utilização das tecnologias em 

contextos de aprendizagem contribui para a incorporação de novas metodologias, com 
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o objetivo de enfrentar com êxito esse novo cenário educacional (PRAGNELL, 

ROSSELLI & ROSSANO, 2006). 

Nesse cenário, percebe-se que o processo de ensinar e aprender, utilizar os 

recursos, os métodos possíveis por cada professor, é cada vez mais uma possibilidade 

de integrar ao ensino práticas inovadoras, reafirmando o papel do professor frente aos 

desafios e exigências do século XXI, que pressupõe a integração das tecnologias na 

formação escolar, marcando o surgimento de uma nova cultura de aprendizagem que 

terá impacto sobre os processos educacionais. 

Kenski (2008) aponta que as tecnologias de informação e comunicação são 

mais que simples suportes. Elas interferem em nosso modo de pensar, sentir, agir, de 

nos relacionarmos socialmente e adquirirmos conhecimentos. Criam uma nova cultura 

e um novo modelo de sociedade. 

Nova Cultura de Aprendizagem 

 
 

Hoje, existe cada vez mais, um esforço para melhorar a aprendizagem dos 

alunos e prepará-los melhor para o futuro e o mercado de trabalho, desenhando-se 

uma nova cultura de aprendizagem, marcada por elementos importantes, como as 

tecnologias. (FETHI & LOWTHER, 2010). 

Mc Cain (2005, p.84) explica:  

 

“o uso da tecnologia em sala de aula não é a questão crítica que 

enfrenta a educação no século XXI. Pelo contrário, a questão da 

maior importância é o desenvolvimento de habilidades de 

pensamento em nossos alunos, para que eles sejam capazes de 

utilizar o poder das ferramentas tecnológicas para resolver 

problemas e fazer um trabalho útil.” 

 

O autor ainda complementa que as tecnologias devem ser abordadas junto aos 

alunos da mesma forma e para os mesmos fins que os profissionais em seu exercício 

profissional fazem, ou seja, de se comunicar, colaborar e resolver problemas. 

Percebe-se, segundo Liu (2011), que essa nova cultura de aprendizagem tem o 

propósito de facilitar o desenvolvimento do aluno, na compreensão conceitual, através 

de processos de formação, segundo o qual, o professor deve propiciar o engajamento 

ativo do aluno no processo de ensino, criando significados entre o conteúdo acadêmico 



30 
 

 

CARLA ABIGAIL ARAÚJO 

 

e o contexto em que o aluno está inserido, aprendendo de uma maneira divertida. 

Evidencia-se com isso, que é importante que as tecnologias estejam integradas no 

processo de aprendizagem para que auxiliem e complementem as práticas de ensino. 

Costa et al. (2013) afirma que as concepções atuais do processo de 

conhecimento permitem compreender a aprendizagem para além dos ambientes 

escolares. Segundo os autores, é possível uma incorporação dos espaços virtuais no 

estabelecimento de ações, relações e interações entre alunos e professores, utilizando 

as tecnologias a favor do ensino. 

 Vários ambientes virtuais de aprendizagem têm sido utilizados no contexto 

educativo, como tentativa de romper as paredes da sala de aula e possibilitar a 

ocorrência da aprendizagem de forma mais significativa e dinâmica. (KAMPYLIS, 

BOCCONI, & PUNIE, 2012). Surge com isso, segundo os autores, uma abordagem que 

busca permitir ao aluno encontrar seu próprio caminho na construção do conhecimento, 

cabendo ao professor acompanhar e orientar, intervir criticamente no que lhe concerne. 

Pesquisadores que investigam a relação entre professores, crenças e 

aprendizagem centrada no aluno descreveram um padrão comum de resultados: os 

professores com crenças construtivistas tendem a usar tecnologia para apoiar o 

currículo centrado no aluno. Aqueles com crenças tradicionais usam as tecnologias, 

apoiando o currículo centrado no professor (TONDEUR, HERMANS,VAN BRAAK, & 

VALCKE, 2008). 

Em sua pesquisa, Rezende (2002) aponta que, na utilização das tecnologias 

em sala de aula, são esperadas atividades de ensino do professor baseada em ações 

construtivistas, que leva em consideração o aluno como agente ativo do seu próprio 

conhecimento, quando na utilização das tecnologias em sala de aula. Estas ações, no 

contexto educativo, desloca a preocupação com o processo de ensino (visão 

tradicional) para o processo de aprendizagem.  

A visão construtivista é positivamente correlacionada com o uso da tecnologia 

em sala de aula, enquanto que a tradicional é negativamente correlacionada com o uso 

da tecnologia na sala de aula (HERMANS et al., 2008). 

Segundo Weinberg (2008), o potencial das tecnologias deve ser utilizado para 

modificar o quadro atual de divisão do conhecimento em áreas estanques, às vezes, 

quase incomunicáveis e para desenvolver habilidades e competências, valorizando a 

capacidade criativa dos alunos, em vez de treiná-los para a execução de tarefas 

repetitivas. Com essa modificação, as tecnologias estarão contribuindo para uma nova 

cultura de aprendizagem. 
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 Tapscott (2010) corrobora com essa ideia quando afirma que:  

 

“Aprender uma maneira totalmente nova de se comunicar, acessar 

informações e se divertir é uma tarefa árdua, e nossos padrões 

estabelecidos de raciocínio devem mudar para acomodar a nova 

tecnologia. Para que essa mudança se estabeleça entre os 

docentes, é preciso esforço pessoal, capacitação profissional e 

incentivo estatal.” (TAPSCOTT, 2010, p.30). 

 

Outro aspecto dessa cultura de aprendizagem que nos traz Howard (2011) é o 

fato de possibilitar a problematização, ou seja, trabalho com resolução de problemas, 

despertando nos alunos discussões em grupo, numa valorização do coletivo, fazendo 

uso de questionamentos para adquirir informações, prover soluções interagir e 

aprender juntos.  

Segundo Costa et al. (2013), cada pessoa percebe de modo diferente e 

constrói a realidade à sua maneira. A apropriação dessa realidade, a construção de 

significados, o compartilhamento das percepções pessoais com outros sujeitos e a 

adaptação a novos contextos constituem processo de construção de conhecimento, 

aspecto presente nessa nova cultura de aprendizagem.  

Com isso, as boas práticas de ensino são geralmente definidas como aquelas 

que promovem a aprendizagem centrada no aluno, defendida como um meio para 

aumentar o desempenho acadêmico (GUTHRIE et al., 2004; HANNAFIN & FOSHAY, 

2008; MERGENDOLLERR et al., 2006), ajudando os alunos a desenvolver habilidades 

de aprendizagem ao longo da vida, tais como a autorregulação e a resolução de 

problemas, e ainda aumentando as habilidades com as tecnologias.  

Nesse processo, o mais importante é aproveitar este momento para incorporar 

novos referenciais teóricos à prática pedagógica, pois, segundo Prestridge (2012), as 

tecnologias podem propiciar novas concepções de ensino-aprendizagem. Isto é, 

segunda a autora, o uso das tecnologias pode contribuir para as novas práticas 

pedagógicas, desde que seja baseado em novas concepções de conhecimento, de 

aluno, de professor, transformando uma série de elementos que compõem o processo 

de ensino-aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o uso das tecnologias visa proporcionar condições para que 

cada vez mais o aluno esteja mais integrado com o mundo e suas novidades, e quanto 

mais ativamente ele participar da aquisição de conhecimento, possivelmente, mais ele 
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irá integrar e reter aquilo que aprender. Nesse aspecto, as tecnologias têm muito a 

contribuir com seus cenários de aprendizagem. 

Embora existam diversas estratégias e metodologias de aprendizagem, esta 

dissertação fez um estudo específico em prática de ensino, na modalidade mista ou 

blended learnig, que será abordada na próxima seção. 

 

Blended Learning  

 
Caracterizando a sociedade hoje, afirma-se que ela é uma sociedade do 

conhecimento (CASTELLS, 2003), não porque o conhecimento tenha surgido agora. 

Ele sempre existiu em todas as formações sociais, porém o diferencial no século XXI 

está em sua centralidade, abarcando diferentes dimensões, sejam econômicas, 

sociológicas ou também educacionais.   

Dada essa centralidade, o acesso e uso do conhecimento se tornam 

consequências claras desse processo. Agrega-se a esse quadro o fato de a tecnologia 

permitir a potencialização dessa relação (KIPNIS & FEITOSA, 2013). Segundo ainda os 

mesmos autores, parece claro que o processo de ensino-aprendizagem sofre essa 

influência, principalmente em relação à flexibilização das condições de espaço e tempo 

para sua realização.  

Com isso, pode-se ensinar e aprender em diferentes espaços e diferentes 

tempos. Esta configuração mista de situações é a estrutura típica das abordagens 

didáticas mistas, denominadas blended learning ou simplesmente b-learnig. 

O conceito de “blended learning” é definido por Driscoll e Carliner (2005) como 

uma combinação de diferentes métodos de ensino, o princípio da miscigenação entre 

presencial e através da Web, a trabalharem de forma integrada, em busca de 

resultados que apresentem níveis de aprendizagem satisfatórios. 

Bonk & Graham (2004) define esta miscigenação, integrando três elementos 

definidores: a combinação de modalidades de distribuição, a combinação de ensino on 

line e presencial e a combinação de métodos de ensino. Essa concepção de blended 

learning é fundamentada na interação para disseminação do conhecimento 

(RODRIGUES, 2010). O “blended” é uma combinação do melhor de experiências em 

aulas presenciais com o melhor das experiências em aprendizagem on-line (WATSON, 

2008).  
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 A divisão mais abrangente de “blended” pode ser encontrada em Whitelock & 

Jelfs (2003):: 

 Presencial e Virtual (face to face e online); 

 Diferentes distribuições dos conteúdos (textos impressos, textos virtuais, 

áudios, vídeos); 

 Diferentes estratégias pedagógicas (discussão em fóruns, oficinas 

presenciais e outros). 

Nos Estados Unidos, por exemplo, já se podem encontrar experiências nessa 

modalidade. Em um relatório, divulgado em 2011, foram identificados 06 modelos 

emergentes de blended learning na educação básica (por eles denominada de K-12). 

Em sua definição, o relatório propõe “blended learning” como uma modalidade em que 

o aluno estuda a qualquer tempo, pelo menos supervisionado, em parte, 

presencialmente, afastado de sua casa, parte online, com algum controle sobre o 

tempo, lugar, percurso de estudo e ritmo (H.E. Journal, 2011, p.9). 

Dziuban, Hartman, Juge, Moskal, & Sorg (2006) consideram que o b-learning 

possui um potencial transformativo, porque pode mudar a aprendizagem on line, (...) e 

introduzir mudanças no modo como os professores ensinam e os alunos aprendem 

[com a introdução] de novas estratégias e recursos. Os autores ainda atribuem-lhe 

potencial para capitalizar as vantagens das modalidades presenciais e on line e 

desenvolver as competências de comunicação e de informação, necessárias aos 

profissionais do futuro. 

Para Moreira et al., (2010), o “blended learning” pode ser visto como uma 

estratégia dinâmica que envolve diferentes recursos tecnológicos, diferentes 

abordagens pedagógicas e diferentes espaços (formais e informais).  

Segundo Grahan et al., (2005) o conceito de b-learning pode ser aplicado em 

diversos níveis numa organização educacional, destacando-se: 

 Nível da Atividade: nesse nível pode haver a mistura de elementos virtuais e 

presenciais numa mesma atividade de aprendizagem, como por exemplo, 

em um laboratório, com o professor presente, onde se utilizam simuladores 

de realidade virtual; 

 Nível da Disciplina: combinação de atividades presenciais com atividades 

virtuais em uma mesma disciplina; 

 Nível de Curso: ocorre a combinação de disciplinas presenciais e não 

presenciais para a integralização de um programa de curso; 
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 Nível Institucional: quando há um modelo institucional que prevê essa 

abordagem, havendo comprometimento e esforço para que o aluno se 

beneficie da melhor combinação de virtual e presencial em todos os níveis.  

Assim, o ensino em regime de b-learning é considerado como uma das tendências com 

maior desenvolvimento em contextos educacionais, sustentando a combinação 

adequada das modalidades presencial e on line, de modelos de ensino, baseada na 

comunicação entre todas as partes para desenvolver as competências tecnológicas.  

Para Tori (2010) o blended-learning possui grande potencial para melhorar a 

qualidade e a eficiência da aprendizagem. No entanto, segundo o autor, qualquer que 

seja o nível de blended learning que se adote, é essencial um planejamento sério, 

considerando sempre os objetivos educacionais, os aspectos pedagógicos e cognitivos, 

o perfil do aluno e a avaliação constante. 

A próxima seção aborda as funções das tecnologias que possibilitará 

mudanças significativas na forma de organizar o ensino. 

 

 

2.2 Funções das Tecnologias no Ensino 

 

A tecnologia, segundo Kenski (2008), serve de auxílio no processo 

educacional, por se fazer presente em todas as etapas do processo pedagógico, 

inicialmente no planejamento das disciplinas, depois na elaboração da proposta 

curricular até a certificação dos alunos. 

As tecnologias estão sendo incorporadas no processo de ensino e 

aprendizagem, segundo Donnelly (2011), em todas as modalidades da educação e em 

diferentes espaços escolares. Essa adoção é vista como um meio didático importante 

para a aprendizagem dos alunos.  

De acordo com a Comissão Internacional sobre a Educação para o século XXI, 

no seu relatório para a UNESCO, as tecnologias são ferramentas valiosas para a 

educação: “o recurso ao computador e aos sistemas multimídias permitem traçar 

percursos individualizados em que cada aluno pode progredir de acordo com seu ritmo” 

(UNESCO, 1998). 

O uso das tecnologias no processo de ensino tem como desafio instituir novas 

alianças de cooperação com aqueles que têm algo a contribuir, estabelecendo uma teia 
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de comunicação, intercâmbio de informações científicas e de experiências 

pedagógicas. (NETO et. al., 2011) 

Coelho Neto & Altoé (2009) defendem que utilizar os recursos tecnológicos no 

ensino é mais do que ligar o computador e fazer uma simples pesquisa em sítios de 

busca. É, sobretudo, possibilitar e sustentar atividades de uso das tecnologias, a fim de 

transformá-las em ações pedagógicas e em recursos que contribuam com a prática dos 

professores e que propiciem a construção do conhecimento dos alunos. 

É relevante que os professores percebam que as tecnologias têm como função 

a ajuda para enfrentar os desafios do mundo em rápida mudança, como por exemplo, 

no auxílio aos alunos que precisam aprender a buscar informações, a pensar 

criticamente e a tomar iniciativas, e o que se espera é que as tecnologias possam 

mediar este processo de socialização e aculturação (LIM & CHAI, 2008).  

Nesse contexto, o professor precisa se antecipar e descobrir que está 

definitivamente envolvido com as tecnologias e, assim, precisa dominá-las a seu favor. 

Dessa forma, “[...] o homem está irremediavelmente preso às ferramentas tecnológicas 

em uma relação dialética entre a adesão e a crítica ao novo” (PAIVA, 2010). 

Constata-se que o interesse dos alunos por tecnologia permite a inferência de 

que as tecnologias educacionais possam ser uma aliada do professor no ensino, ou 

seja, um recurso capaz de motivar os alunos para os estudos, despertando a 

curiosidade e a criatividade. 

  

Fatores Institucionais 

 
Os fatores institucionais podem ajudar a melhorar os atributos existentes dos 

professores. De acordo com Vannatta & Fordham (2004), o tempo do professor 

comprometido com o ensino e a quantidade de treinamentos em tecnologia são fatores 

de confiança do uso da tecnologia em sala de aula. Eles afirmam que os formadores de 

professores e os gestores não só devem “fornecer treinamento extensivo em tecnologia 

educacional, mas deve também facilitar uma contribuição ao ensino de 

aperfeiçoamento” (p.262). 

Reiterando essa afirmação, estudos apontam que os professores que fazem a 

integração das tecnologias no ensino são influenciados também, por fatores 

organizacionais (CHEN, 2008; HERMANS et al., 2008; LIM & CHAI, 2008; CLAUSEN, 

2007).  
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Para Sherry & Gibson (2002), a ação tecnológica é individual, organizacional e 

com fatores institucionais que devem ser considerados quando na adoção e integração 

das tecnologias. Segundo Oreg (2006), o papel da equipe gestora no apoio aos 

professores contribui para a adoção do uso da tecnologia no ensino e aprendizagem, 

pois a confiança na gestão provou ser uma variável dominante que traduz o 

compromisso da organização.  

Corroborando com essa questão, Neyland (2011) relata que, nas escolas do 

ensino médio de Sydney, o apoio institucional é um fator influenciador para adoção das 

tecnologias no ensino. 

Em outras pesquisas, como a de Hubbard (2009), nos Estados Unidos, busca-se 

traçar um perfil institucional mais adequado ao gestor, além de administrador escolar, 

passa a atuar também como coordenador da integração tecnológica. Para isso, esse 

profissional tem em suas mãos o instrumento de planejar e articular mudanças 

institucionais. 

Argumenta-se que o desenvolvimento e disseminação de novas práticas 

utilizando as TICs não são apenas afetados pela disponibilidade de recursos 

confiáveis, mas também por uma cultura organizacional de apoio no ambiente escolar 

(ANDOH, 2012).  

Evidencia-se assim, a necessidade, que professor e equipe gestora trabalhem 

cooperativamente em um espírito de preocupação profissional comum para iniciar a 

mudança desejada na educação, pois essa necessidade da adoção da tecnologia em 

sala de aula deve ser reconhecida pela comunidade escolar em geral.  

Por isso, é importante a participação adequada no planejamento por todos 

aqueles que estarão envolvidos em vários níveis e etapas na implementação dos 

recursos tecnológicos.  

Para Norris et al. (2003), a aposta é para a importância do acesso à tecnologia. 

Portanto, o conhecimento de características institucionais que influenciam a adoção 

das tecnologias por parte dos professores para o ensino é uma questão de relevância. 

Uma gestão que implementa planos de tecnologia e também compartilha uma 

visão comum com os professores e passa a estimulá-los a utilizar a tecnologia em suas 

aulas tem uma contribuição direta nessa adoção. 

Também estudos têm mostrado que vários níveis de liderança, como, por 

exemplo, o diretor da escola, tem papel influenciador na utilização das tecnologias nas 

escolas (ANDERSON & DEXTER, 2005). Este aspecto da liderança ajuda a 
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compartilhar tarefas e a envolver a todos, focando a adoção e integração das 

tecnologias na escola. 

O apoio institucional e o envolvimento dos gestores na tomada de decisão em 

adotar as tecnologias na escola podem ajudar consideravelmente a melhorar a 

integração e adoção das tecnologias nos processos de ensino e aprendizagem (VALLE 

et al. 2013). 

Ferrari, Romin, & Punie (2009, p.29) corroboram reiterando que: 

 
“The main actors of change are teachers, but without 
institucional support they could not only kindle but also 
kill creativity and innovation. They are the first and 
most effective source of creativity for learners, 
therefore they need both the support and the resources 
to innovate.” 

Percepções e Resistências à Mudança 

 

É inegável a influência das tecnologias no cotidiano, na prática profissional em 

geral e na prática educacional em particular, transformando inteiramente vários 

processos e causando uma verdadeira evolução nas relações em nossa sociedade 

(KOKSAL, 2013).  

Neste contexto de transformações, observa-se ainda, por parte de muitos 

professores, um perfil conservador e uma forte resistência ao novo. Segundo Santos 

(2003), isso é proveniente de uma série de fatores, dentre os quais, o fato de que a 

maioria dos professores foi formada em uma perspectiva individualista e 

autossuficiente, amarrado à racionalidade científica. 

Ao longo da última década, segundo Howard (2012), a disponibilidade da 

tecnologia tem aumentado significativamente nas escolas, mas os professores 

continuam a lutar e, às vezes, parecem resistentes a integrar a tecnologia em sua 

prática. Ainda segundo a autora, os professores precisam acompanhar esse processo, 

já que os potenciais benefícios da integração da tecnologia para a aprendizagem dos 

alunos surgem cada vez mais no contexto escolar. 

Outro ponto importante apontado por Andoh (2012) é que implementação da 

tecnologia educacional na escola depende fortemente do apoio e das atitudes dos 

professores. Acredita-se que a tecnologia deve ser percebida pelos professores como 

algo que pode satisfazer suas necessidades diante dos programas propostos, como 
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também às necessidades de seus alunos. Se eles não perceberem isso, é provável que 

eles não integrem e adotem a tecnologia em sua prática de ensino.  

Pesquisas mostram que as percepções dos professores e atitudes em relação 

a tecnologias influenciam o uso efetivo dessas tecnologias no ensino (PARASKEVA et 

al., 2008). Observa-se que as percepções e crenças dos professores sobre o ensino 

são de fato um indicador crítico para o uso em sala de aula das tecnologias.  

Hew & Brush (2007) realizaram uma análise detalhada das barreiras de 

integração das tecnologias no ensino que tinha sido documentada na literatura sobre 

os dez anos anteriores (1995-2006). Com base na análise de 48 estudos empíricos, 

Hew e Brush delinearam as três barreiras, ou motivos de resistência, mais citadas que 

impactavam na integração da tecnologia ao ensino: 1) os recursos, relatada em 40%; 

2) conhecimentos e habilidades, com 23% de citação; e 3) atitudes e crenças dos 

professores com 13%, sinalizando, com isso, os fatores que influenciam a resistência à 

mudança.  

Segundo Keengwe & Onchwari (2008), as percepções e atitudes dos 

professores em relação à tecnologia influenciam sua aceitação da utilidade da mesma 

e sua adoção no ensino. Segundo os autores, se as percepções e atitudes são 

positivas para o uso da tecnologia educacional, em seguida eles podem facilmente 

fornecer informações úteis sobre a adoção e a integração das tecnologias nos 

processos de ensino e aprendizagem. 

Em estudo realizado sobre atitudes dos professores em relação ao uso de 

Sistemas de Informação Geográfica (GIS) na Turquia, Demirci (2009) revelou que, 

apesar das dificuldades como a falta de hardware e software, os professores com 

atitudes positivas em relação ao GIS foram determinantes para o sucesso da 

integração do GIS nas aulas de geografia. O estudo utilizou um questionário para 

coletar dados de 79 professores de geografia do ensino médio em 55 escolas 

diferentes. 

Em outro estudo similar, Teo (2009) realizou uma pesquisa com 139 

professores sobre as percepções e atitudes dos professores do ensino médio, quanto 

ao uso de computadores no ensino, em Cingapura. Ele descobriu que os professores 

que tinham atitudes e percepções mais positivas em relação à intenção de usar o 

computador, aderiram melhor à proposta apresentada. 

Pode-se constatar que, se o professor tem um efeito positivo em sua prática 

pedagógica, na adoção das tecnologias, ele vai perceber que elas proporcionaram um 

grande benefício e um baixo risco. No entanto, se ele perceber um efeito negativo na 
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sua atividade, ele vai vê-las como um baixo benefício e um alto risco. (HOWARD, 

2011).  

Frente às percepções dos professores, Belloni (1999, p.12) destaca a “[...] 

complexidade do problema em propiciar uma apropriação ativa e criativa dessas 

tecnologias pelo professor”. Diante dessa complexidade do uso das tecnologias, 

observa-se que os professores relutam em aceitar que essas ferramentas tecnológicas, 

apesar de elas estarem em todos os espaços sociais. Essa questão demonstra a 

necessidade de uma compreensão dos aspectos emocionais que perpassam as 

práticas docentes. Assim, esta situação transitória provoca reações diversificadas no 

ser humano. Fullan (2007, p.12) afirma que: 

 

 “A mudança tem duas faces, e acrescenta, se você perguntar às 

pessoas para descrever a mudança, elas vêm como uma mistura 

de aspectos negativos e positivos. De um lado, o medo, o perigo 

o pânico, por outro, o risco tomado pela emoção e energia, e 

contínua mudança desperta emoções”.  

  

A adoção de novas tecnologias de ensino envolve mudanças para os 

professores, em relação à maneira como atuam em sala de aula, bem como a forma 

como eles entendem o seu papel como profissionais (OVERBAY et al., 2009). 

Sem dúvida, a tecnologia educacional e seu potencial para melhorar a 

educação progrediram mais rapidamente do que a aceitação e a utilização em sala de 

aula.  

 Moerschell (2009) apontou algumas razões de resistência por parte dos 

professores. São elas: uma visão limitada do futuro; conforto com a maneira como as 

coisas são; déficits de informação e comunicação; natureza do indivíduo de não 

cooperar; e, falta de habilidade para fazer o que está sendo proposto. Já Bergmann & 

Brough (2007) relatam que a cultura no meio acadêmico é um sério fator de resistência 

à tecnologia e que “resume esse comportamento”, e é “um componente necessário 

para implementar de forma sistêmica as mudanças tecnológicas”, essa questão foi 

abordada por Khalil (2013). 

Segundo Neylan (2011) os fatores como o apoio institucional, bem como 

fatores micro como a capacidade do professor de influenciar o uso online no ensino 

médio em escolas de Sydney amenizaram a resistência dos professores. 
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Os professores são convocados a adotar e integrar as TICs nas atividades de 

ensino e de aprendizagem, mas um fator de resistência é a falta de preparação dos 

professores para executarem essa integração, que determina a eficácia da tecnologia e 

não apenas sua própria existência na sala de aula (JONES, 2011). 

Andoh (2012), em seus estudos, elenca alguns fatores que podem influenciar 

para a resistência dos professores na adoção e integração das TICs no ensino. São 

elas: 

 Características pessoais: ansiedade, falta de confiança e medo, muitas vezes, são 

vistas como um escudo para a não utilização das TICs em sala de aula;  

 Atitudes dos professores: se as atitudes são positivas para o uso da tecnologia 

educacional, em seguida, eles podem facilmente fornecer informações úteis para a 

adoção e integração das TICs nos processos de ensino e aprendizagem;  

 Competências pedagógicas e didáticas: para intervenções educativas eficazes e 

eficientes, os professores com mais experiência com computador têm mais 

confiança na sua capacidade de usá-lo de forma eficaz; 

  Autoeficácia: definida como uma crença nas próprias capacidades para executar 

uma ação ou atividade necessária para alcançar um objetivo ou tarefa; 

 Experiência de ensino: relata que a experiência de professores é 

significativamente correlacionada com o uso real da tecnologia. Bebell, Russell e 

O’Dwyer (2004) argumentam que a qualidade da integração das TICs está 

relacionada com os anos de serviço docente; 

 Carga de trabalho do professor: alguns estudos apontam que as cargas de 

trabalho dos professores influenciam a aceitação das tecnologias nas salas de aula. 

Abuhmaid (2011) realizou estudo na Jordânia e obteve por parte dos professores 

que os professores estavam sobrecarregados de aprender, preparar e praticar o 

que aprenderam; 

 Características institucionais: podem ajudar a melhorar os atributos existentes 

dos professores, minimizando as resistências; 

 Desenvolvimento Profissional: é um fator chave para o sucesso da integração de 

computadores em ensino na sala de aula. De acordo com Chen (2008), cursos de 

formação profissional devem ser projetados para identificar as crenças sobre o 

sucesso do ensino e a utilização das tecnologias, alicerçando o fazer do professor. 

Levin & Wadmany (2008) reforçam que programas de formação para professores 

possibilitam a adoção de práticas e estratégias para lidar com as crenças, 
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habilidades e conhecimentos educacionais, melhorando a consciência e as 

percepções dos professores em relação às transformações nas atividades de sala 

de aula; 

 Acessibilidade: o acesso à infraestrutura de TIC e de recursos nas escolas é uma 

condição necessária para fortalecer as ações do professor (PLOMP, ANDERSON, 

LAW & QUALE, 2009); 

 Suporte Técnico: Oren & Yilmaz (2005) informa que é fundamental fornecer um 

apoio técnico no que diz respeito à reparação e manutenção para o uso contínuo 

das TICs nas escolas, respaldando as ações do professor, pois, se não há um 

suporte técnico para os professores, eles tornam-se frustrados, resultando numa 

falta de vontade de utilizar as TICs. 

Percebe-se que estes fatores estão relacionados uns com os outros e, embora 

os professores possam acreditar que a tecnologia pode ajudá-los a realizar suas 

atividades profissionais e/ou pessoais de forma mais eficiente, eles são hesitantes para 

incorporar as mesmas ferramentas em sala de aula pela variedade de situações acima 

expostas. 

 

2.3 Considerações Finais 

 
Com este capítulo, foi possível constatar que os professores percebem a 

contribuição das tecnologias no processo educacional. Porém, observou-se que eles 

ainda não conseguem visualizar a possibilidade de articulação entre as tecnologias e 

as práticas de ensino.  

Casos exitosos vêm acontecendo, em diversos países, conforme relatado 

quanto à integração das tecnologias nas práticas de ensino. Porém ainda existe a 

necessidade que o professor tenha uma nova postura, uma nova atitude em querer 

adotar a tecnologia em sala de aula, pois não existe ainda, por parte de muitos, a 

percepção de que as tecnologias podem tornar o ensino mais interessante, mais 

divertido para eles e para os alunos, para que, assim, possa-se ter um ensino mais 

motivador e mais agradável. 

Esta situação corrobora com Lim & Khine (2006), que realizaram estudo e 

constataram que, apesar das evidências mostrando a capacidade da tecnologia para 

transformar o ensino e a aprendizagem, essa adoção permanece periférica e mínima, e 

os professores não fazem o uso da tecnologia de forma eficaz.  
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O uso inovador da tecnologia nas práticas de ensino pode adicionar um suporte 

importante para os professores, fazendo com que as ferramentas das TICs sejam 

relevantes, num esforço para alavancarem a qualidade do ensino.  

A literatura aponta uma série de fatores que podem influenciar o 

comportamento do professor diante de inovações ou de novas metodologias, dentre 

eles: a falta de tempo para preparar suas aulas considerando os recursos tecnológicos; 

a necessidade de apoio técnico e pedagógico para uso com os alunos; a preparação 

para visualizar como integrar as tecnologias às aulas; e a percepção de sua própria 

capacidade de utilizá-las como recursos didáticos. 
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Capítulo  

3 
3. Método de Pesquisa 

 
 

 

Neste capítulo, são apresentados os procedimentos metodológicos utilizados 

nesta pesquisa. Justifica-se a abordagem de pesquisa utilizada, em seguida é 

explicado como foi realizada a coleta de dados. E, por fim, é descrito como os dados 

foram tratados e os instrumentos utilizados para a análise.  
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3.1 Paradigma Exploratório de Pesquisa 

 
Sabe-se que uma investigação não se realiza sem problemas ou objetivos bem 

definidos. Porém, os mesmos necessitam de um plano metodológico que os conduzam 

a uma bem-sucedida concretização. Assim, a dimensão metodológica da investigação 

apresenta-se como o elemento organizativo ou esquema global orientador da 

implementação do estudo (ALMEIDA & FREIRE, 2003). 

O desenho deste estudo caracteriza-se por ter um caráter exploratório, pois se 

salienta que as pesquisas exploratórias, segundo Gil (2002), são as que têm por 

objetivo explicitar e proporcionar maior entendimento de um determinado problema. 

Nesse tipo de pesquisa, o pesquisador procura um maior conhecimento sobre o tema 

em estudo. A pesquisa exploratória, quanto aos fins, segundo Vergara (2000), é 

realizada em área na qual há pouco conhecimento cientifico acumulado ou 

sistematizado. Caracteriza-se, ainda, por utilizar a combinação de métodos mistos, 

tanto quantitativos quanto qualitativos. 

Para Patton (2002), Tashakkori e Teddlie (2003), esta combinação de métodos 

mistos, estratégias de amostragem e múltiplas variáveis é escolhida para minimizar os 

erros que possam surgir a partir de uma única técnica e maximizar o significado a partir 

da interpretação dos dados.  

Para análise e representação dos dados será utilizado o R 

(http://nbcgib.uesc.br/mirrors/cran/) ambiente de desenvolvimento integrado, para 

cálculos estatísticos e gráficos. O R disponibiliza uma ampla variedade de técnicas 

estatísticas e gráficas, incluindo modelação linear e não linear, testes estatísticos 

clássicos, análise de séries temporais (time-series analysis), classificação, 

agrupamento e outras. O R é facilmente extensível através de funções e extensões, e a 

comunidade R é reconhecida pelos seus contributos ativos em termos de pacotes.  

Portanto, enfatiza-se que todos os cálculos numéricos e figuras foram gerados 

no R. 

Com o desenho metodológico exposto, almeja-se investigar as percepções do 

professor quanto aos fatores humanos que influenciam a adoção das tecnologias nas 

práticas de ensino, objetivo principal do presente estudo.  

 

 

 

http://nbcgib.uesc.br/mirrors/cran/
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ambiente_de_desenvolvimento_integrado
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estat%C3%ADstica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gr%C3%A1fico
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3.2 Contexto  

 
A pesquisa de campo foi realizada em uma escola pública estadual do 

município de Olinda-PE, no ambiente natural em que os sujeitos pesquisados estão 

inseridos. Optou-se em realizar a coleta de dados apenas em uma determinada escola 

da rede pública por acreditar que identificar a percepção dos professores quanto à 

adoção de tecnologias educacionais pode permitir uma melhor compreensão do objeto 

de estudo investigado em uma realidade que costuma ser mais carente de 

intervenções e, ao mesmo tempo, ser o foco das políticas ou iniciativas 

governamentais. 

Esta instituição de ensino atua com o Ensino Fundamental, Ensino Médio, 

Ensino Normal Médio e o Ensino de EJA Médio, é considerada uma escola de grande 

porte, e contempla a presença de alunos de diversas comunidades.  

Possui um laboratório de informática, salas de aula amplas, uma biblioteca, 

sala de professor, sala de secretaria escolar, sala da direção, uma infraestrutura básica 

como, por exemplo, instalações sanitárias de água e esgoto, iluminação, merenda 

escolar e serviço de segurança, buscando oferecer condições para uma educação de 

qualidade que atenda aos anseios da comunidade em que está inserida. 

 Atualmente, a escola possui, 1.719 alunos e um corpo docente de 45 

professores efetivos e 08 com contratos temporários, números obtidos no momento da 

coleta de dados. 

O primeiro contato com a escola foi realizado por meio telefônico e foi marcada 

uma visita, nessa oportunidade, foi explicitado em detalhes o teor da presente pesquisa 

e participou desse momento a coordenadora pedagógica, também chamada de 

coordenadora de apoio, o vice-diretor e o diretor da escola. Ao término da conversa, a 

equipe gestora demonstrou total disponibilidade para a continuidade da pesquisa, com 

a coleta de dados. Esse contato ocorreu em meados do mês de abril de 2014, e ficou 

agendada a ida da pesquisadora no mês de maio para conversa e entrevista com os 

professores, tudo realizado na própria escola. 

No dia agendado, a pesquisadora estava na escola e, ao chegar, foi 

recepcionada pela coordenadora de apoio, as quais se dirigiram à sala dos professores 

O grupo estava a esperar e esse encontro contemplou o turno da tarde e da noite, visto 

que se têm professores que atuam nos dois turnos e professores que só atuam no 

horário da noite. 
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3.3 Participantes 

 
Para Almeida & Freire (2008), uma das questões importantes a considerar no 

design de investigação está diretamente relacionada com as características e com o 

número de sujeitos a envolver. Segundo os mesmos autores, “o valor da informação 

recolhida depende, não apenas dos instrumentos usados e dos contextos em que 

ocorre, mas também das características das amostras ou grupos dos quais foram 

obtidos”. 

Do presente estudo, participaram 20 professores que atuam no Ensino Médio e 

no Ensino Normal Médio, sendo 55% do gênero feminino e 45% para o gênero 

masculino, demonstrado na Figura 3.1 abaixo: 

  
Figura 3.1 - Distribuição dos participantes por gênero 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisadora 

 

 

Identificou-se também o grau de formação dos professores participantes e 

verificou-se que 90% dos entrevistados possuem curso de Pós-Graduação, com 

predominância de Especialização, apontada com 85% dos que disseram terem dado 

sequência aos estudos, de acordo com a Figura 3.2. 

Figura 3.2 - Grau de Formação dos Professores 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisadora 
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Outro aspecto dos participantes a considerar é a formação continuada,  

entendida como um processo permanente de aperfeiçoamento dos saberes 

necessários à atividade profissional, realizado após a formação inicial, com o objetivo 

de assegurar um ensino de melhor qualidade aos educandos. Esse dado foi 

considerado, por eles, muito importante e necessário para a atuação docente e 

percebe-se um dado significativo, com 65% dos professores tendo realizado alguma 

capacitação nos últimos 03 anos, exposto na Figura 3.3 abaixo. 

 

               Figura 3.1 - Formação Continuada dos Professores 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisadora 

 

Por fim, foi solicitada, ainda, a área de atuação, demonstrada na Figura 3.4, 

onde os professores apontaram a área que atuavam se das ciências humanas, 

biológicas ou exatas. Evidenciou-se que 55% atuam na área de humanas, 30% na área 

de exatas e apenas 15% na área das ciências biológicas. 

 

                    Figura 3.2 - Área de Atuação 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisadora 
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3.4 Coleta de Dados 

 

Visando atender aos objetivos propostos nesta pesquisa, foram utilizados na 

coleta de dados na escola, três instrumentos: um questionário impresso de 

caracterização do participante e de sua atividade docente; outro questionário também 

impresso, de escala, para medir a percepção do participante em relação adoção das 

tecnologias em sua prática de ensino, como também as possíveis razões que 

influenciam o uso de tecnologias na prática pedagógica; e ainda uma entrevista com o 

gestor da escola. Os instrumentos foram aplicados, acompanhados do Termo de 

Consentimento, detalhados a seguir. 

 

Termo de Consentimento 

 

O termo de consentimento – documento através do qual os participantes foram 

informados dos objetivos do estudo; do caráter voluntário e sigiloso da sua 

participação; da utilização dos dados exclusivamente para fins de pesquisa; da 

possibilidade de desistir desta ao longo de sua realização; da ausência de riscos 

previsíveis, despesas ou benefícios diretos com a pesquisa; e da disponibilidade 

constante da pesquisadora responsável, para todos os esclarecimentos que se 

fizessem necessários, encontra-se no Apêndice I. 

 

Instrumento 1 - Questionário de Caracterização do Participante 

 
O foco do Questionário de Caracterização do Participante, Apêndice II, é a 

coleta das informações pessoais dos professores participantes dessa pesquisa. O 

instrumento apresenta 07 (sete) itens. Entre as variáveis contempladas estão idade, 

sexo, tempo de formação, tempo de atuação docente, grau de escolaridade, área de 

atuação e informações da última formação continuada realizada pelo professor 

participante.  
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Instrumento 2 – Escala sobre a Adoção das Tecnologias na Prática de Ensino 

 
A Escala sobre a Adoção das Tecnologias na Prática de Ensino, Apêndice III, 

tem como objetivo identificar o nível de adoção das tecnologias na prática de ensino. 

Trata-se de uma escala do tipo Likert3, com 28 (vinte e oito) questões de 05 pontos, 

que contemplam de “discordo totalmente” até “concordo totalmente”. Os tópicos versam 

sobre questões pessoais, habilidade com a tecnologia, opinião, institucionais e didático-

pedagógico.  

Fez-se a adaptação do questionário (BRAUER, 2008), de acordo com a 

proposta da presente pesquisa, observando objetivos e metodologia adotada, conforme 

Tabela 3.1, abaixo: 

Tabela 3.1 – Adaptação do Questionário 

 
Dimensão Definição Questão 

 

 

 

    Pessoal 

 

 

 

 

Interesse do professor 

em relação às TICs 

 Não tenho interesse em relação à 

informática; 

 Gosto de utilizar computadores; 

 Tenho um perfil conservador; 

 Tenho facilidade em usar computadores. 

 

 

 

 Habilidade 

com a 

Tecnologia 

 

 

 

Conhecimentos e 

experiências no uso 

das TICs 

 Utilizo a Internet com destreza; 

 Utilizo redes sociais (facebook, twiter etc); 

 Utilizo ferramentas básicas com agilidade 

(word, excel, powerpoint); 

 Utilizo e-mails; 

 Utilizo periféricos  

(datashow, scanners, câmeras) com 

desenvoltura; 

 Utilizo softwares pedagógicos relacionados 

à minha disciplina 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
3
 A escala Likert ou escala de Likert é um tipo de escala de resposta psicométrica, usada 

habitualmente em questionários, e é a escala mais usada em pesquisas de opinião. Ao responderem a 
um questionário baseado nesta escala, os perguntados especificam seu nível de concordância com uma 
afirmação. 
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 Opinião 

 

 

 

 

 

Grau de confiança 

do professor com o 

uso do computador 

no auxílio da 

atividade docente 

 Considero o computador útil para o meu 

trabalho; 

 Utilizar o computador como ferramenta de 

ensino implica muito trabalho ao professor; 

 O computador amplia, inova e qualifica 

minhas atividades como professor; 

 O uso do computador aumentou minhas 

oportunidades profissionais; 

 Sou contra a introdução do uso de 

computadores na formação docente; 

 O computador permitiu aumentar a 

qualidade do meu trabalho. 

 

 

 

 

 

 Institucional 

 

 

 

 

 

Percepção do 

professor em 

relação à instituição 

e ao grupo com o 

qual trabalha 

 Meus colegas de trabalho acham que eu 

deveria usar computador; 

 Conto com estrutura institucional de 

laboratório disponível para o uso do 

computador; 

 Recebo treinamentos para o uso de 

ferramentas de informática; 

 Tenho disponível uma pessoa para dar 

suporte quando preciso; 

 Dirigente da instituição em que trabalho 

incentiva o uso de computador; 

 Conto com suporte pedagógico no auxílio 

de software educacional. 

 

 

 

 Didático-

pedagógico 

 

 

 

Percepção do 

professor em 

relação aos fatores 

que contribuem 

para adoção da 

tecnologia na 

prática de ensino 

sobre o ponto de 

vista didático-

pedagógico 

 Ao usar o computador em minhas 

atividades docentes, percebo interação 

entre os alunos; 

 Com a adoção das tecnologias, os alunos 

tendem a dispersar e perder o foco 

principal da aula; 

 Monitoro e oriento sempre as atividades 

com uso das tecnologias; 

 As aulas ficam mais dinâmicas com a 

inserção dos recursos tecnológicos; 

 Incentivo meus alunos a fazerem 

pesquisas em ambientes virtuais; 

 Ao adotar as tecnologias em minhas 

atividades docentes, não percebo alteração 

alguma. 

Fonte: Dados da pesquisadora 
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Instrumento 3 – Entrevista  

 
A entrevista, Apêndice IV, segundo Flick (2009) é um dos métodos 

predominantes na pesquisa qualitativa. Optou-se por esse instrumento na coleta dos 

dados, por favorecer o acesso direto ou indireto às opiniões, às crenças, aos valores e 

aos significados que as pessoas atribuem a si, aos outros, e ao mundo circundante. 

Com esse instrumento, foi elaborado um roteiro de questões que foi aplicado com o 

gestor da escola, tendo como base as principais questões levantadas na primeira fase 

da pesquisa. 

  

3.5 Análise dos Dados 

 

Quanto ao tratamento dos dados, visando a atender ao objetivo da pesquisa, 

realizaram-se três fases de análises de dados.  

FASE 01: Com o questionário de caracterização do participante, foram 

coletadas as informações pessoais dos professores. Em seguida, foi realizada a 

análise quantitativa dos dados. 

FASE 02: Com os dados coletados, com a escala do tipo Likert, foi realizada 

uma análise exploratória para identificar quais fatores relacionados à percepção do 

professor quanto à adoção das tecnologias na prática de ensino, sob a dimensão 

pessoal (postura), habilidades com as tecnologias, opinião (pessoal), institucional e 

didático-pedagógica. 

De acordo com Oliveira (2007), o objetivo básico da estatística descritiva é 

sintetizar uma série de valores de mesma natureza, permitindo, dessa forma, que se 

tenha uma visão global da variação desses valores e a organização e descrição dos 

dados de três maneiras: por meio de tabelas, de gráficos e de medidas descritivas. 

FASE 03: Com a aplicação da entrevista concedida pelo gestor da escola, 

pôde-se, por meio de análise de conteúdo, identificar a percepção da gestão frente aos 

principais pontos abordados pelos professores. Para Minayo (2003), a análise de 

conteúdo visa a verificação de hipóteses e, ou, o descobrimento do que está por trás 

de cada conteúdo manifesto.  

De acordo com Bardin (2000), a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas 

de análises das comunicações, visando obter, por procedimentos sistemáticos e 

objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens. 
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Nesta análise, busca-se identificar os pontos mais recorrentes que se expressam na 

fala do respondente, procurando agrupá-los em núcleos de significados interligados. A 

partir daí, passa-se à interpretação desses núcleos, tendo como suporte teórico autores 

que pesquisam e abordam o tema em estudo. 

Assim, implementa-se com essa premissa o uso de abordagens quantitativas e 

qualitativas, a combinação dos métodos, visando proporcionar uma melhor 

compreensão do problema de pesquisa aqui abordado, que é investigar quais os 

fatores humanos que influenciam  na adoção das tecnologias na prática de ensino sob 

o ponto de vista do professor. 
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Capítulo  

4 
4. Resultados 
 

 

Neste capítulo é apresentada a análise dos dados coletados durante o 

estudo. 
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4.1 Resultados 

 
O estudo desenvolvido pretendeu investigar fatores humanos que influenciam a 

adoção das tecnologias nas práticas de ensino sob o ponto de vista dos professores do 

Ensino Médio de uma escola da região metropolitana do Recife-PE. Mais 

especificamente, pretendeu-se identificar as percepções do professor quanto ao uso de 

tecnologias, sob a dimensão pessoal (postura), habilidade com a tecnologia, opinião 

(pessoal), institucional e didático-pedagógica, bem como classificar as razões que 

influenciam o uso de tecnologias na prática pedagógica.  

Para implementação da pesquisa, foram utilizados três grupos de instrumentos 

na coleta de dados: dois questionários destinados aos professores (Apêndice II e III) e 

outro, uma entrevista destinada ao gestor (Apêndice IV). 

 

4.2 Dados Gerais 

 
Os dados apresentados referem-se à coleta de dados da pesquisa, 

denominada de 1ª fase, que teve como população de pesquisa 20 professores, do 

Ensino Médio e do Normal Médio, de uma escola pública da região metropolitana do 

Recife. Trata-se de resultados obtidos por meio de questionário estruturado, com o 

objetivo de coletar informações pessoais sobre os professores e sua atividade docente.  

No que se refere à análise demográfica, conforme Tabela 4.1, quanto ao 

gênero, o maior percentual de respondentes é do sexo feminino (55%).. Esse dado 

corrobora para com pesquisa realizada pela TALIS (Teaching and Learning 

International Survey), realizada 2013, que aponta a predominância do gênero feminino 

para o exercício da docência. 

Tabela 4.1 - Análise Demográfica 

 
Dados Categorias Total Percentual 

Sexo Feminino 11 55% 

 Masculino 09 45% 

Idade Entre 21 a 30 anos 03 15% 

 Entre 31 e 40 anos 02 10% 

 Entre 41 e 50 anos 11 55% 

 Entre 51 e 60 anos 03 15% 

 Acima de 60 anos 01 5% 

Fonte: Dados da pesquisadora 
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No tocante à faixa etária, observam-se os dados, conforme Figura 4.1, onde a 

maioria dos professores participantes deste estudo encontra-se entre 41 e 50 anos, 

que corresponde a 55% dos entrevistados. 

 

Figura 4.1 - Distribuição dos participantes por grupo etário 

 
 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisadora 

 

 Esse resultado corrobora com o estudo do INEP (2013), que aponta a média de 

idade dos docentes em 39 anos, e que, portando, não teve em sua formação inicial, o 

uso das tecnologias, nem tão pouco fez parte de sua escolaridade e da cultura social 

da época, a utilização de recursos tecnológicos, conforme aponta o INEP. 

Dentre os entrevistados, 30% tem tempo de formação, ou seja, que realizou a 

graduação, inferior a 10 anos, 20% tem de 11 a 15 anos e 50% de 16 anos acima, 

conforme demonstrado na Figura 4.2. 

 
Figura 4.2 - Tempo de Formação dos Professores 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisadora 
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Reitera-se que a maioria dos professores aqui pesquisados apresenta, em 

média, 15 anos de tempo de formação, ou seja, quando concluíram a graduação temas 

alusivos à tecnologia e educação, ainda não eram contemplados no currículo 

acadêmico (CCI.br, 2013). 

 

4.3 Quanto à Adoção das Tecnologias  

 

A análise referente à adoção das tecnologias se deu com base em cinco perfis, 

denominados de dimensões, que foram organizadas da seguinte forma: pessoal, 

habilidade com a tecnologia, opinião, institucional e didático-pedagógica. 

 

Dimensão Pessoal 

 

Quanto à dimensão pessoal, objetivou-se acessar informações referentes ao 

perfil pessoal de cada professor e seu interesse em relação ao uso das tecnologias. Do 

questionário, 70% dos respondentes discordaram totalmente na questão Q1.1, que 

continha a seguinte afirmativa: Não tenho interesse em relação à informática 

Na Q1.2, referente à  questão “Gosto de utilizar computadores”, os dados 

expressam que 85% dos entrevistados gostam de utilizar os computadores. 

Quanto indagados sobre o perfil conservador, Q1.3, Tenho um perfil mais 

conservador,  evidencia-se com os dados obtidos que 70%  dos participantes tem um 

perfil conservador.  

Na última questão da dimensão pessoal, Q1.4, quanto à facilidade em usar 

computadores, obteve-se um percentual de concordância de 85% dos professores, 

conforme pode-se verificar na Tabela 4.2. 

 

Tabela 4.2 - Dimensão Pessoal 

 

  Q1.1 Q1.2 Q1.3 Q1.4 

Discordo Totalmente 70% 10% 15% 0% 

Discordo Parcialmente 0% 5% 10% 10% 

Indeciso 10% 0% 5% 5% 

Concordo Parcialmente 15% 45% 40% 45% 

Concordo Totalmente 5% 40% 30% 40% 

 
Fonte: Dados da Pesquisadora 
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 Q1.1 Não tenho interesse em relação à informática; Q1.2 Gosto de utilizar computadores;Q1.3 Tenho um 

perfil conservador; Q1.4 Tenho facilidade em usar computadores. 

 
Analisando-se a Dimensão Pessoal dos participantes, pode-se perceber que 

houve uma convergência das premissas feitas por Andoh (2012) os dados obtidos com 

a escola foco da presente pesquisa, que se reforça o interesse e o gosto pelo uso das 

tecnologias pelos professores.  

Percebe-se ainda que os professores respondentes possuem habilidades 

satisfatórias quanto ao uso do computador, conforme ressalta o CGI.b (2013).  

Outra questão a observar diz respeito ao perfil do participante, em que 70% 

dos respondentes, ao serem indagados, concordaram total ou parcialmente em ter um 

perfil conservador. Percebe-se, assim, a tendência em confiar em métodos tradicionais, 

pois embora os professores possam ter interesse na tecnologia, ter facilidade em usar 

computadores, eles são hesitantes para incorporar as mesmas ferramentas em sala de 

aula, como afirmam Ertmer et al., (2009).  

Dimensão Habilidade com a Tecnologia 

 

 Na análise sobre a capacitação em informática, objetivou-se a coleta de dados 

observando a desenvoltura, ou seja, conhecimentos, experiências, habilidades do 

professor em relação às TICs e à frequência de utilização de computadores e seus 

periféricos. 

 Como pode ser observado na Tabela 4.3, 60% dos respondentes concordaram 

parcialmente na questão Q2.1, referente à destreza de uso com a Internet;  90% dos 

professores apresenta habilidade no uso da Internet. Na Q2.2, sobre a utilização de 

redes sociais, percebe-se que 85% dos professores fazem uso de redes sociais. Em 

Q2.3, em que os respondentes foram indagados sobre a agilidade na utilização de 

ferramentas básicas, como por exemplo, word, excel e powerpoint, 75%  apresentam 

afirmar ter essa agilidade. Na questão Q2.4, sobre a utilização de e-mails, evidencia-

se que 90% dos respondentes fazem uso de e-mails.  Na Q2.5, sobre a utilização de 

periféricos, 70% dos professores que utilizam-se de periféricos. Quando questionados 

sobre a utilização de softwares pedagógicos, Q2.6, 70% dos professores não 

utilizam softwares pedagógicos relacionado com sua disciplina, como se vê na Tabela 

4.3 
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Tabela 4.3 - Dimensão habilidade com as tecnologias 

 

 Q2.1 Q2.2 Q2.3 Q2.4 Q2.5 Q2.6 

Discordo 
Totalmente 

5% 10% 5% 0% 5% 40% 

Discordo 
Parcialmente 

5% 5% 15% 10% 15% 30% 

Indeciso 0% 0% 5% 0% 10% 5% 

Concordo 
Parcialmente 

60% 45% 35% 15% 55% 15% 

Concordo 
Totalmente 

30% 40% 40% 75% 15% 10% 

   

Fonte: Dados da Pesquisadora 

Q2.1 Utilizo a Internet com destreza; Q2.2 Utilizo redes sociais; Q2.3 Utilizo ferramentas básicas com agilidade; Q2.4 

Utilizo e-mails; Q2.5 Utilizo periféricos com desenvoltura; Q2.6 Utilizo softwares pedagógicos relacionados à minha 

disciplina frequentemente.  

 
Conforme pode ser observado, nos dados obtidos na dimensão habilidade com 

as tecnologias, houve convergências de informações entre os dados pesquisados e o 

que propõe Ertmer et al., (2012), segundo o qual, os professores têm aumentado seus 

usos pessoais com o computador, ampliando-se a atuação do indivíduo e a amplitude 

das informações acessadas. O autor fala sobre a importância da habilidade de uso das 

TICs, bem como propõe a relevância das sociedades em rede, considerando a 

diversidade de qualquer ambiente de relações sociais. Nesse caso, os índices são 

satisfatórios no que se refere à Internet.  

Percebem-se ainda, novas habilidades pessoais do professor com as 

tecnologias, reafirmando dados do (CGI.br, 2013), no ponto de vista dos professores, 

utilizar editores de texto, redes sociais, ferramentas de busca e e-mail não oferece 

maiores dificuldades. 

Os dados obtidos na pesquisa corroboram também com a pesquisa realizada 

sobre o Projeto Amanhã 2011, do Departamento de Educação dos EUA, que relata o 

crescimento do uso de ferramentas de comunicação baseadas na Internet, como email 

e redes sociais por parte dos professores, no projeto 96% dos entrevistados fazem 

esse uso, como também, relata a habilidade na utilização de ferramentas e periféricos. 

(ERTMER et al., 2010). 

Os dados sugerem, porém, que, embora os professores entrevistados usem os 

recursos tecnológicos, a maioria da utilização é direcionada a tarefas administrativas e 

de comunicação, por exemplo, utilização de email e redes sociais.  
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Mas, quando indagados na utilização de software pedagógico relacionado à 

disciplina que se ministrava, o resultado foi que a maioria não faz esse uso, ou seja, os 

professores não utilizam os recursos tecnológicos para as tarefas de ensino (PALAK et 

al.,2009).  

Reiterando a afirmação anterior, observam-se na Figura 4.3, quando os 

professores foram indagados se eles faziam uso de software relacionado à disciplina 

que ministrava, 70% reiterando a não utilização das tecnologias no processo de ensino 

dos professores entrevistados, no presente estudo. 

 

Figura 4.3 - Utilização de Software Pedagógico 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisadora 

 

Percebe-se, com essa postura apresentada na dimensão habilidade com a 

tecnologia, que a adoção das tecnologias pelos participantes desta pesquisa, está 

sendo realizada com tarefas administrativas ou com tarefas de comunicação, e não 

numa abordagem para contribuir no processo de aprendizagem dos alunos. (ERTMER 

et al., 2009), visto que eles utilizam a Internet, as redes sociais, os periféricos, as 

ferramentas básicas, no entanto, não usam softwares pedagógicos em suas disciplinas.  

Esta não utilização de software pedagógico também é registrada no estudo de 

Alvarenga et al., (2009), segundo o qual, a minoria utilizava software ou programas 

educacionais para fins didáticos.  

Dimensão Opinião  

 

No que foi denominado de dimensão opinião, objetivou-se a coleta de 

informações concernentes ao aspecto pessoal de cada respondente da pesquisa, em 

relação ao grau em que o professor acredita que o uso do computador poderá auxiliá-

lo. 



60 
 

 

CARLA ABIGAIL ARAÚJO 

 

Na questão Q3.1, que objetivou explorar a relação de utilidade do 

computador ao trabalho docente, evidencia-se com os dados que 80% dos 

professores respondentes, consideram a utilidade do computador no trabalho docente. 

Na questão Q3.2 que se refere ao aumento de trabalho do professor na utilização 

do computador como ferramenta de ensino, 70% dos que concordaram nesse 

aumento de trabalho. Na Q3.3, referente aos aspectos inovadores gerados pelo uso 

das TICs, 85% dos professores concordam que o computador amplia, inova e qualifica 

suas atividades como professor. A questão Q3.4 refere-se ao aumento de 

oportunidades profissionais, 80% concordam nesse aumento de oportunidades. No 

que se refere a não inclusão do uso de computadores na formação dos professores, 

Q3.5, observa-se que 75% discordaram totalmente da afirmativa de ser contra a 

introdução do uso dos computadores no processo de formação dos professores; 

Na questão Q3.6, referente à qualidade de trabalho apresentada e sua relação com 

o uso dos computadores, 90% concordaram com essa questão, conforme pode ser 

analisado na Tabela 4.4. 

Tabela 4.4 - Dimensão Opinião 

 

 Q3.1 Q3.2 Q3.3 Q3.4 Q3.5 Q3.6 

Discordo Totalmente 0% 15% 5% 0% 75% 5% 

Discordo 
Parcialmente 

20% 15% 5% 5% 10% 0% 

Indeciso 0% 0% 5% 15% 0% 5% 

Concordo 
Parcialmente 

30% 60% 40% 55% 5% 40% 

Concordo Totalmente 50% 10% 45% 25% 10% 50% 

 
Fonte: Dados da Pesquisadora 

 
Q3.1 Considero o computador útil para o meu trabalho; Q3.2 Utilizar o computador como ferramenta de 

ensino implica muito trabalho ao professor; Q3.3 O computador amplia, inova e qualifica minhas atividades como 

professor; Q3.4 O uso do computador aumentou minhas oportunidades profissionais; Q3.5 Sou contra a introdução 

do uso de computadores na formação docente; Q3.6 O computador permitiu aumentar a qualidade do meu trabalho. 

 
Os dados da pesquisa, de maneira geral, corroboram com o que afirmam 

Koksal (2013) no que tange a utilidade computadores para a melhoria e inovação em 

relação à formação e trabalho docente, possibilitando uma melhor qualidade das 

atividades desenvolvidas. 

 Percebe-se também, no tocante a utilização do computador como ferramenta 

de ensino que segundo os professores entrevistados, isso implicaria aumento de 
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trabalho, isso ocorre segundo Howard (2011), por que os professores não percebem o 

custo-benefício da integração das tecnologias no ensino, ou seja, os professores 

sentiram que havia um custo de tempo relacionado ao uso da tecnologia, exigindo mais 

dedicação e tempo para planejamento e não percebem o benefício em ampliar, inovar 

e aumentar a qualidade de sua prática pedagógica.  

Dimensão Institucional 

 
 Na análise, sob o prisma da dimensão institucional, objetivou-se averiguar a 

percepção do professor em relação à instituição e ao grupo com o qual trabalha, 

levando em consideração as influências possíveis, do ponto de vista institucional e das 

relações profissionais. 

 Na primeira questão, Q4.1, que trata da influencia das relações de trabalho 

em relação ao uso do computador, 55% concordaram com essa influencia. Na Q4.2, 

referente à disponibilidade tecnológica institucional, 70% discordaram sobre a 

disponibilidade de laboratório para o exercício do trabalho docente. A Q4.3 refere-se à 

formação dos professores em TIC: 80% discordaram, pois essa formação, segundo 

eles é bastante deficitária. Sobre o suporte ao uso das TIC, Q4.4, 85% discordaram 

sobre a questão, afirmando não ter esse suporte. Na Q4.5, que explora a postura dos 

gestores escolares em relação ao uso do computador, 65% discordaram, 

evidenciando a ausência desse apoio da gestão. Na relação sobre o suporte 

pedagógico e o uso de software educacionais, Q4.6, 65% discordaram, 

constatando-se essa ausência de suporte, conforme pode ser analisado na Tabela 4.5. 

 
Tabela 4.5 - Dimensão Institucional 

 

 Q4.1 Q4.2 Q4.3 Q4.4 Q4.5 Q4.6 

Discordo Totalmente 15% 40% 45% 65% 35% 45% 

Discordo 
Parcialmente 

20% 30% 35% 20% 30% 20% 

Indeciso 10% 0% 15% 5% 0% 0% 

Concordo 
Parcialmente 

45% 15% 5% 5% 15% 20% 

Concordo 
Totalmente 

10% 15% 0% 5% 20% 15% 

 
Fonte: Dados da Pesquisadora 
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Q4.1 Meus colegas de trabalho acham que eu deveria usar computador; Q4.2 Conto com estrutura institucional de 

laboratório disponível para o uso do computador; Q4.3 Recebo treinamentos para o uso de ferramentas de 

informática; Q4.4 Tenho disponível uma pessoa para dar suporte quando preciso; Q4.5 Dirigente da instituição em 

que trabalho incentiva o uso de computador; Q4.6 Conto com suporte pedagógico no auxílio de software 

educacional. 

  

 No que se referem ao âmbito institucional, as percepções da realidade 

concordam com o previsto em Andoh (2012) sobre uma melhor organização estrutural 

didático-pedagógica, em relação ao uso das tecnologias na educação. Torna-se, 

portanto, iminente que se reverta o quadro educacional atual, tornando-o mais 

favorável à adoção das tecnologias, bem como se considere a formação de 

professores no âmbito tecnológico.   

  

Dimensão Didático-Pedagógica 

 
 

Nesta dimensão de análise de dados, objetivou-se analisar a percepção do 

professor em relação à adoção das tecnologias sob o ponto de vista didático-

pedagógico. 

Na questão proposta em Q5.1, 85% dos respondentes concordaram com a 

importância para o processo educacional em relação à percepção de maior interação 

entre os alunos, quando há uso de tecnologias em suas atividades. Em relação 

aos fatores: adoção das tecnologias e dispersão dos alunos, questão Q5.2, 65% 

concordaram com essa ocorrência; Quando levantada a questão referente ao 

acompanhamento das atividades exercidas por alunos pelos professores, Q5.3, 

65% dos respondentes não realizam esse acompanhamento. Na questão que aborda o 

dinamismo das aulas com a adoção das tecnologias, Q5.4, 65% discordam desse 

efeito dinâmico com a adoção das tecnologias nas aulas. Percebe-se na questão Q5.5, 

um empate no tocante ao incentivo aos alunos para realizar pesquisas em 

ambientes virtuais. Por fim, na questão Q5.6, foi indagado que a adoção das 

tecnologias nas atividades do professor, os dados podem ser verificados na Tabela 

4.6. 
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Tabela 4.6 - Dimensão Didático-Pedagógico 

 

  Q5.1 Q5.2 Q5.3 Q5.4 Q5.5 Q5.6 

Discordo Totalmente 0% 15% 35% 30% 10% 15% 

Discordo 
Parcialmente 

5% 15% 30% 35% 0% 15% 

Indeciso 10% 5% 10% 5% 0% 5% 

Concordo 
Parcialmente 

45% 45% 20% 20% 45% 35% 

Concordo 
Totalmente 

40% 20% 5% 10% 45% 30% 

 
Fonte: Dados da Pesquisadora 

 
Q5.1 Ao usar o computador em minhas atividades docentes, percebo interação entre os alunos; Q5.2 Com a adoção 

das tecnologias, os alunos tendem a dispersar e perder o foco principal da aula; Q5.3 Monitoro e oriento sempre as 

atividades com uso das tecnologias; Q5.4 As aulas ficam mais dinâmicas com a inserção dos recursos tecnológicos; 

Q5.5 Incentivo meus alunos a fazerem pesquisas em ambientes virtuais; Q5.6 Ao adotar as tecnologias em minhas 

atividades docentes, não percebo alteração alguma. 

 
É perceptível o ponto de vista dos professores quanto à contribuição das 

tecnologias nas práticas de ensino, principalmente a interação entre os alunos, pois 

estudos apontam que, ao direcionar metas de crescimento individual e se engajar em 

um desenvolvimento profissional, os professores estavam se esforçando para melhorar 

suas práticas profissionais e atender às necessidades específicas através da utilização 

das tecnologias.  (LEVIN & WADMANY, 2008).  

  

4.4 Gestor e Professores 

 
A coleta de dados da terceira fase da pesquisa constou de uma entrevista, que 

foi concedida pelo gestor da escola, conforme roteiro, demonstrado na Tabela 4.7. 

Tabela 4.7 - Roteiro de Entrevista ao Gestor 

 
1 Qual a sua opinião sobre a adoção das tecnologias na educação como ferramenta 

metodológica? 
2 Como se dá essa prática na escola pública? 

3 Que pontos podem ser considerados positivos e negativos em relação a essa 
prática? 

4 Que estrutura é oferecida aos professores para o desenvolvimento de um bom 
trabalho com as tecnologias com os alunos? 

5 Os professores recebem apoio didático-pedagógico para o desenvolvimento de suas 
atividades educacionais? 

6 Qual a sua opinião sobre o futuro a ser vislumbrado sobre o uso das tecnologias e a 
educação pública? 

 

Fonte: Dados da Pesquisadora 
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Quando se questionou o gestor sobre a adoção das tecnologias na educação, 

como ferramenta metodológica, ressaltam-se alguns pontos sobre as dimensões 1 e 2. 

Quanto à importância da adoção frente a uma expectativa positiva, por parte dos 

professores que dizem preferir o uso de tecnologias, tem-se uma divergência na fala da 

direção, indicando que os professores ainda não têm o hábito de levar os alunos ao 

laboratório que, segundo ele, deveria ser um ambiente de estudo dos alunos. Além 

disso, também não utilizam com frequência os periféricos como, por exemplo, o 

datashow.  

 

(...) Agora a gente está usando esse laboratório, para fins 

administrativos principalmente, porém, é provisório, porque na 

verdade o objetivo é o seguinte: o professor sair da sala de aula, 

levar os alunos e explorar a questão do computador, da Internet, 

toda essa questão tecnológica... eles ainda não fazem isso, pois 

eu acho muito útil para acompanhamento do processo, porém 

não tão essencial, mas não depende de mim e sim deles, mas a 

gente está começando.(...) (Gestor) 

 

 Isso diverge do proposto por Plomp et. al., (2009), que afirmam: “o acesso à 

infraestrutura das tecnologias e de recursos nas escolas é uma condição necessária 

para a integração das TICs na educação”. 

 Quanto à dimensão 2, pode-se ressaltar que a percepção sobre o uso das TICs 

foi positiva, esboçando-se, por parte do gestor, a necessidade de implementação da 

cultura da adoção das tecnologias, o que, nesse caso, corrobora com Fullan (2007) que 

diz muitos professores estão interessados em adotar a mudança em suas salas de 

aula, através do desenvolvimento de significados compartilhados no processo, esse é o 

“cerne da questão”, 

 Quando questionado sobre o uso das tecnologias na educação pública e suas 

práticas, o ponto chave é referente à dimensão 4, sobre as relações institucionais. 

Percebe-se que o principal ponto é a questão cultural. Há disponibilidade financeira 

para ser empregada em tecnologia, existem investimentos pela instância 

governamental visando o uso das tecnologias, entretanto, falta uma cultura que 

absorva esse investimento.  
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(...) eu até coloquei isso numa reunião aqui na escola com todos 

os professores, pois hoje em dia a escola pública tem grandes 

favorecimentos na questão da tecnologia. Todos os professores 

da rede receberão computador, os alunos do 3º ano receberam 

tablets, os laboratórios estão aí, tem-se Internet na escola, ou 

seja, a escola pública tem, uma abertura para essa questão de 

tecnologia. (Gestor) 

  

Ainda acrescenta: 

 

(...) eu acho que é uma questão de cultura, isso da escola 

pública, pois alguns professores falam assim: eu fui formado com 

giz e quadro, e todo mundo aprendia, agora a informática tá aí, e 

você pode explorar seu conteúdo o tempo inteiro. É uma questão 

de cultura mesmo, pois eu mesmo sou professor e agora estou 

gestor, mas a postura conservadora da gente é muito forte. Eu 

entendo que as tecnologias são bastante úteis para o 

acompanhamento do processo do aluno, porém não acho que 

seja essencial, e muitos professores pensam assim também. 

Mas que hoje a escola pública tem grandes facilidades para essa 

questão de informatização é uma verdade. (Gestor) 

  

 Observa-se, categoricamente, uma divergência entre as falas do gestor e 

professores, de acordo com dados da pesquisa e o foco proposto, contido na dimensão 

I, que analisa a postura pessoal dos professores em relação às tecnologias.  

Segundo os dados, por interpretação, 70% dos respondentes disseram ter 

interesse em relação à informática, o que confirma também com análise dos dados da 

pesquisa que se referem à dimensão 5, em que, ao se depararem com a seguinte 

afirmativa: “utilizo a Internet com destreza”, 90% concordaram.  

Frente à questão “utilizo ferramentas básicas com agilidade”, 40% concordaram 

totalmente e, em relação à indagação sobre a utilização de e-mails, 75% concordaram 

totalmente.  

Porém, quando levados a refletir sobre a utilização de softwares pedagógicos 

relacionados à disciplina com que trabalham, apenas 25% dos respondentes 

concordaram parcialmente e totalmente com essa afirmativa.  

Essa análise demonstra a fragilidade na utilização das tecnologias, no que tange 

à relação entre disciplina trabalhada, aspectos pedagógicos institucionais e as TICs em 

geral.  
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 Sobre os pontos positivos e negativos em relação às práticas acima afirmadas, 

concernentes, especificamente, à dimensão 5, observa-se que há uma percepção 

muito positiva do todo que envolve o uso das TICs e as práticas pedagógicas. Sobre os 

pontos negativos, houve uma percepção de um assunto a ser levantado sobre as 

tecnologias: o uso inadequado de ferramentas para situações de ensino. 

 

(...) Bem, positivo eu vejo tudo que está acontecendo: as 

oportunidades de verificarmos conteúdo de pesquisas, tem tudo 

nas suas mãos. Porém eu acho negativo, a falta de disciplina de 

quem tá usando. Porque, na verdade, a gente tem essa forma de 

tecnologia, então ela tem que saber ser usada. (Gestor) 

  

 Isso confirma em opinião expressa pelos professores, quando frente à seguinte 

afirmativa: “Monitoro e oriento sempre as atividades com uso de computadores”. 

Apenas 5% concordaram totalmente e 35% discordaram totalmente. 

 Cabe ressaltar que, conforme afirmado na entrevista, não cabe às tecnologias 

suprir uma deficiência em sala de aula para “tirar” os alunos desse ambiente. Cabe 

afirmar a atuação conjunta dos ambientes e das metodologias utilizadas para o 

favorecimento professor/aluno na construção do conhecimento, como diz Donnelly 

(2011). 

Procurou-se obter informações sobre o apoio aos professores no que se refere 

às questões didático-pedagógicas que envolvem o processo educacional. Notou-se, na 

opinião do gestor, que, apesar de sua atuação na gestão educacional, há um 

desconhecimento de causa em relação à realidade vivenciada na atual gestão, o que 

culminou em falta de apoio ao professor. Conforme afirmado: 

 

(...) É ... no momento nenhuma ação. É ... eu também cheguei há 

pouco tempo nessa direção. E também é difícil mudar tudo assim 

de uma hora para hora. E tem outras prioridades e 

necessidades. Mas a escola tá ai informatizada... (...) (Gestor) 

 

 Essa análise concorda com a opinião emitida pelos professores na coleta de 

dados da pesquisa, em que 70% dos respondentes discordaram total ou parcialmente 

em relação à seguinte afirmativa: Conto com estrutura institucional de laboratórios 

disponível para o uso do computador.  



67 
 

 

CARLA ABIGAIL ARAÚJO 

 

Isso confirmou com os resultados da afirmativa posterior: Recebo treinamentos 

constantes para uso de ferramentas de informática. Nesse caso, 80% dos 

respondentes discordaram totalmente e parcialmente dessa afirmativa.  

 Outro aspecto a ser observado é em relação à seguinte afirmativa: “Dirigentes 

da instituição em que trabalho incentivam o uso do computador”. Somente 20% dos 

respondentes concordaram totalmente 

O que deveria ser apoio didático-pedagógico foi, momentaneamente, confundido 

com suporte técnico prático sobre as tecnologias. Entende-se que esse apoio deve 

acontecer para que se possa obter um todo coeso em relação ao uso das tecnologias. 

Porém, não se exime da responsabilidade didático-pedagógica pelo apoio técnico. 

Contrariamente, o apoio didático-pedagógico torna-se ainda mais importante com o uso 

das tecnologias. 
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Capítulo  

5 

 
5. Discussão  

 

 

O capítulo em epígrafe trata da reflexão discursiva do estudo realizado, apresentando 

questões que levam em consideração a percepção do professor para adoção das 

tecnologias no ensino, na escola considerada na presente pesquisa. 
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5.1   Discussão 

 
 

O presente estudo objetivou investigar os fatores humanos que influenciam a 

adoção das tecnologias nas práticas de ensino, em uma escola pública estadual da 

região metropolitana do Recife. 

Almejou-se investigar a problemática que os professores, mesmo após uma 

série de investimentos governamentais para implementar a informática no ambiente 

escolar e, embora considerem que o computador e seus recursos possam favorecer o 

processo de ensino e aprendizagem, ainda não os adotam efetivamente nas suas aulas 

(PLAIR, 2008; FIDALGO NETO et al., 2010).  

Este capítulo apresenta interpretações dos resultados obtidos, considerando a 

literatura e os conhecimentos existentes sobre as questões investigadas. 

 

5.2   Fatores da Resistência à Mudança 

 
Os resultados indicaram uma percepção favorável às contribuições das 

tecnologias, embora tenha sido evidenciado que a maioria dos professores não 

consegue articular tecnologia e prática de ensino, encontrando similaridade com os 

estudos realizados por Ertmer et al. (2010),  o qual constata que, embora os 

professores relatem o uso das tecnologias em sala de aula, a maioria dessa utilização 

é direcionada a tarefas administrativas e de comunicação, em oposição às atividades 

de ensino. 

No presente estudo, emergiram alguns fatores de resistência à mudança do 

professor, para a adoção das tecnologias nas práticas de ensino: (a) perfil conservador; 

(b) a deficiência na formação para o uso das TICs; (c) aumento de trabalho para o 

professor; (d) a falta de apoio institucional; (e) a falta de suporte técnico e pedagógico 

no auxílio de softwares educacionais; (f) a dispersão provocada nos alunos com o uso 

das TICs; (g) a ausência de atitude positiva para o uso das TICs nas práticas de 

ensino, corroborando com Andoh (2012) em sua revisão sistemática quanto aos fatores 

que influenciam a adoção e integração das TICs no ensino, como também outros 

estudos que esses fatores foram mencionados (ERTMER et al., 2012; HOWARD, 

2012). 

Quanto ao perfil conservador apresentado na pesquisa, constata-se que esses 

professores estão incorporando a tecnologia em uma perspectiva tradicional de ensino-
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aprendizagem, como aborda Ertmer et al., (2009), usando a tecnologia simplesmente 

para apoiar sua aula expositiva, simplesmente na exposição de um powerpoint, para 

abordar determinado tema, sem o envolvimento do aluno, numa perspectiva de sala de 

aula centrada na Figura do professor, ressaltando, assim, uma postura conservadora 

na adoção das TICs. 

Esta postura está muito aquém do recomendado para as melhores práticas 

(LAWLESS & PEREGRINO, 2007) previstas para a integração das tecnologias para os 

alunos no século XXI, numa proposta da utilização das tecnologias de forma inovadora 

e criativa. 

Portanto, não se trata apenas de dizer que adota e faz parte do seu cotidiano o 

uso das tecnologias, é preciso bem mais: o professor tem que estar aberto para pensar 

processos diferentes e inovadores na construção do conhecimento. (VILARINHO, 

2006). 

No que se refere à deficiência de formação para uso das TICs apontada pelos 

professores entrevistados, os resultados coincidiram com os encontrados por Ertmer et 

al., (2012), que aborda como motivo mais citado para a falta de implementação das 

tecnologias a falta de desenvolvimento profissional, ou seja, a formação para o uso das 

TICs no ensino. O estudo aponta com base em resultados NEA3 (2008), segundo os 

quais a maioria dos professores relata que se sentem confiantes para operar 

equipamentos, realizar pesquisas na Internet para informação, e usar software 

pedagógico, após formação realizada. 

Plair (2008) relata que vários estudos têm revelado que, seja iniciante ou 

experiente, os programas de treinamentos influenciam as atitudes dos professores face 

ao uso das tecnologias, bem como auxilia os professores a reorganizar suas atividades 

com o uso das tecnologias, despertando como as ferramentas tecnológicas são 

importantes na aprendizagem dos alunos.  

De acordo com Wepner, Tao & Ziomek (2006), os professores que estão 

empenhados em atividades de desenvolvimento profissional ao adquirirem 

conhecimento das TICs organiza-se melhor em sala de aula.  

 

 

______________________ 
3 

NEA – Associação Nacional de Educação, maior organização profissional assalariado da nação, está empenhada 

em fazer avançar a causa da educação pública. A NEA tem organizações afiliadas em todos os estados e em mais 

de 14 mil comunidades em todos os Estados Unidos. http://www.nea.org/home/41754.htm. 
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Segundo Ertmer et al., (2009), se os professores necessitam ser aptos a 

preparar seus alunos para serem tecnologicamente capazes, eles precisam ter, no 

mínimo, competências básicas em tecnologias.  

Foi identificado também, junto aos professores entrevistados, que o uso do 

computador como ferramenta de ensino implicaria aumento de trabalho ao professor, 

que corrobora com o que foi relatado por Andoh (2012) que as constantes atualizações, 

e-mails de alunos, aprendizagem de novas habilidades e a busca contínua de 

estratégias inovadoras, demandariam uma maior disponibilidade do professor, 

aumentando, com isso, seu trabalho diário. 

Considerando os dados obtidos no presente estudo e também no estudo de 

Fidalgo Neto et al. (2010), compreende-se que as longas jornadas de trabalho 

enfrentadas pelo professor de escola pública, estão entre as razões que podem 

dificultar e desmotivar o professor de apropriar-se de metodologias que envolvam o uso 

das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. 

Isto significa que, sem interferir nas condições de tempo do professor para 

dedicar-se às aulas e, até mesmo, para participar de programas de formação, pode não 

ser possível interferir também na sua motivação para integrar as tecnologias às suas 

aulas. Outro fator apontado na pesquisa foi à falta de apoio institucional, em que os 

professores apontaram a ausência de incentivo do gestor da escola para o uso das 

tecnologias. Esta situação merece destaque, pois, segundo Hubbard (2009), o gestor, 

além de administrador escolar, passa a atuar, também, como coordenador da 

integração tecnológica.  

Ressalta-se ainda que esse profissional tem em suas mãos como instrumento 

para planejar e articular as mudanças as próprias políticas escolares.  Então, diante 

dessa ausência de apoio sinalizada pelos professores, e ainda tendo como base a 

própria fala do gestor, mencionada no capítulo anterior, quando indagado sobre o uso 

das TICs na educação como ferramenta metodológica, que considera útil para o 

acompanhamento do processo de ensino, porém, não acha essencial. Com esses dois 

cenários, evidencia-se com isso a barreira existente dessa adoção, no tocante ao apoio 

institucional. 

Oreg (2006) contribui afirmando que a resistência à mudança diminui quando 

os professores têm confiança na sua gestão e que, por sua vez, a gestão deve investir 

na construção dessa confiança. Ou seja, para apoiar os professores na utilização da 
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tecnologia, o gestor precisa implementar estratégias que garantam experiências de 

sucesso eficazes para professores no uso da tecnologia para o ensino e aprendizagem. 

Quanto à falta de suporte técnico e pedagógico no auxílio de softwares 

educacionais, esse fator apresentou expressiva representação junto aos professores, e 

foi considerado como um obstáculo significativo na adoção das tecnologias nas 

práticas de ensino.  

O suporte técnico e pedagógico tem sido citado em muitos estudos como um 

dos fatores importantes na aceitação das tecnologias para o ensino, na satisfação do 

usuário e na promoção de atitudes mais positivas em relação ao uso das tecnologias    

(TEO, 2009; LIM & KLINE, 2006). 

Portanto, percebe-se, com os dados coletados como também nos estudos 

realizados, que a falta de suporte técnico e pedagógico desencoraja os professores de 

aprovar e integrar a tecnologia em sala de aula. Um estudo realizado por Korte & 

(2007) revelou que as escolas na Grã-Bretanha e Holanda têm valorizado a 

importância do apoio técnico e pedagógico para auxiliar os professores a adotar a 

tecnologia em seu ensino. Eles argumentam que o apoio das TICs nas escolas, tem 

influenciado a aplicação em sala de aula.  

Peralta e Costa (2007) realizaram pesquisa com professores da Grécia, Itália, 

Espanha, Portugal e Holanda, onde, dentre os resultados obtidos, aparece a falta de 

apoio técnico e pedagógico como barreira que afeta na utilização das TICs, 

corroborando com os dados aqui coletados. 

Outra questão sinalizada na coleta de dados foi a dispersão provocada nos 

alunos com o uso das TICs, pois, segundo 65% dos professores entrevistados, o uso 

das tecnologias em sala de aula tende a dispersar e a perder o foco principal da aula, 

este posicionamento converge para o perfil conservador identificado anteriormente, 

reiterando que estes professores têm uma abordagem tradicional de ensino-

aprendizagem, com sua prática centrada no próprio professor. 

Confrontando esta postura Kenski (2002) ressalta que a motivação dos alunos 

pode aumentar quando o professor constrói um clima de confiança, abertura, 

cordialidade e envolvimento, o que, em última instância, depende do modo como as 

tecnologias são percebidas e usadas, para engajar os alunos e não dispersá-los.  

Nesta linha de raciocínio, Tori (2010) considera que a utilização das 

tecnologias, deve levar a mudanças na forma de ensinar, isto é, deve transformar a 

sala de aula em pesquisa e comunicação. Ele acredita que as tecnologias facilitam a 
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motivação e o engajamento dos alunos, não apenas por ser uma novidade, mas pelas 

possibilidades que podem ser criadas. 

Observa-se, assim, que não é a adoção das tecnologias que vai contribuir para 

dispersar o aluno em sala de aula, e sim a forma que essa aula está sendo 

desenvolvida. 

Também foi identificada como fator de resistência à mudança a ausência de 

atitude para o uso das TICs nas práticas de ensino, pois no momento da coleta de 

dados, e após as análises realizadas, evidencia-se que os professores demonstram a 

percepção sobre a utilidade das tecnologias, porém, não se evidencia uma atitude mais 

positiva em relação à intenção de usar as TICs numa integração com o processo de 

ensino e aprendizagem.  

Foram sinalizados na pesquisa dois aspectos a considerar, que reforçam essa 

abordagem: um que os professores não percebem que as aulas desenvolvidas por eles 

ficariam mais dinâmicas com a inserção das tecnologias, e outro é que eles, não 

visualizam que, ao adotar as tecnologias nas suas atividades, estas não sofreram 

nenhuma alteração. 

Verificou-se também que aqueles professores que discordam parcialmente ou 

totalmente que as tecnologias possam favorecer o processo de ensino e aprendizagem 

apresentam atitudes negativas para esse uso, diferente daqueles que concordam 

parcialmente ou totalmente com a utilização das tecnologias no ensino. 

Considerando Bandura (1986), pode-se dizer que, quando o professor acredita 

que sua ação de usar as tecnologias no ensino produzirá um resultado satisfatório, 

como favorecer o processo de ensino e aprendizagem (expectativa de resultado), 

aumentam suas chances de atingir resultados favoráveis ou bem-sucedidos. A atitude 

positiva de que as tecnologias possam favorecer o processo de ensino e aprendizagem 

pode ser compreendida também como uma “utilidade percebida” para as tecnologias. 

Outra inferência é no que diz respeito à relação entre a dimensão habilidades 

com tecnologia e a dimensão didático-pedagógico, pois, necessariamente, ter 

habilidades quanto ao uso das tecnologias compreende-se que não é possível garantir 

um ensino eficaz com tecnologias, ou seja, ter habilidade, não significa ser capaz de 

usá-la bem em quaisquer circunstâncias, como afirma Bandura (1997). A habilidade em 

usar o computador como ferramenta para fins pessoais pode não ser suficiente para 

que o professor saiba usá-lo para fins didáticos  

Nesse contexto, o suporte técnico e pedagógico, o apoio institucional e a 

capacitação profissional são variáveis importantes para que o professor se sinta 
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motivado para o uso didático das tecnologias, porém, a atitude positiva para a adoção 

das tecnologias é também fator importante, para que o professor tenha a motivação 

necessária para integrá-las ao ensino, à sua prática pedagógica. 

 

 

5.3   Razões que influenciam a adoção das tecnologias 

 

No que tange as razões que influenciam a adoção das tecnologias, os 

resultados mostraram que os professores têm interesse pelas tecnologias, gostam de 

utilizá-las, e ainda têm facilidades nesse uso. 

Os resultados apontam ainda que os professores veem as tecnologias como 

recurso que incentiva, inova, facilita a aprendizagem; torna o conteúdo mais atraente; 

estimula a interação entre os alunos; pode ser fonte de pesquisa e reflexão crítica. Os 

resultados se espelham ainda em posições de autores que têm estudado os impactos 

das TICs no cotidiano escolar, como Howard (2012), Ertmer et al., (2012) e Andoh 

(2012), para quem as tecnologias auxiliam no desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, criando possibilidades para acessar, armazenar e analisar informações, 

fazendo com que os alunos aproveitem mais o tempo refletindo e compreendendo. 

No conjunto desses fatores, cabe ressaltar a importância de a tecnologia não 

ser um apêndice no contexto da organização escolar, devendo estar presente no 

planejamento didático de cada professor (VILARINHO, 2006). 

Devido aos efeitos diretos sobre a intenção comportamental, podemos inferir 

que, quando a tecnologia é percebida como útil, os professores ficam mais propensos a 

usá-la. Uma atitude positiva tem uma influencia direta sobre a intenção comportamental 

do professor. 

Teo (2009) relata que quando os professores têm sentimentos positivos em 

relação ao uso das tecnologias, eles tendem a continuar usando-as de uma forma 

maior, desde que o uso seja sustentado pelas atitudes positivas. Para apoiar os 

professores na utilização da tecnologia, gestores precisam implementar estratégias que 

garantam experiências de sucesso para os professores no uso das tecnologias para o 

ensino-aprendizagem.  
 O reconhecimento, pelos próprios professores, de que as tecnologias interessam 

aos alunos, imersos em uma sociedade que demanda o domínio de recursos 

tecnológicos, trazem novas possibilidades pedagógicas e podem favorecer o processo 
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de ensinar e aprender, de construir conhecimentos, evidenciando assim a necessidade 

da integração das tecnologias à educação.   
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Capítulo  

6 
Conclusões e Trabalhos Futuros 
 

 

O último capítulo deste trabalho apresenta os resultados obtidos 

relacionados com os objetivos iniciais da pesquisa, as possibilidades para realização 

de trabalhos futuros e as limitações apresentadas desse estudo. 
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A adoção das tecnologias na educação tem consequências tanto para a prática 

docente como para os processos de aprendizagem. Por isso, esta pesquisa teve como 

objeto de estudo a investigação dos fatores humanos que influenciam a adoção das 

tecnologias, nas práticas de ensino, numa escola pública estadual da região 

metropolitana do Recife. 

 

  

6.1   Resultados Obtidos 

 
Acredita-se que o conhecimento das relações significantes encontradas entre a 

prática de ensino e as tecnologias apresentadas pelo estudo, permite identificar os 

fatores humanos que influenciam a adoção das tecnologias pelo professor em sua 

prática pedagógica.  

Em um nível pessoal, os fatores que influenciam a utilização das TIC no 

ensino, conforme pesquisa realizada são os sentimentos, conhecimentos e atitudes 

que pode preponderar na aceitação da utilidade da tecnologia e sua integração no 

ensino. 

A constatação de que o professor com atitude positiva tende a ser aquele que 

se considera mais preparado e motivado para ensinar com tecnologias permitem 

entender que, se não houver estratégias para prepará-lo e motivá-lo, ele pode não 

adotar as tecnologias no ensino.  

Ao verificar que os professores com um perfil conservador são os mais 

resistentes a usarem tecnologias para fins didáticos, pode-se pensar, por exemplo, em 

uma intervenção, como um programa de formação para o uso didático de tecnologias, 

que considere a formação e as concepções de ensino e aprendizagem desses 

professores. 

Os professores precisam conseguir, ao participarem de curso de formação, 

além de visualizar como utilizar determinados recursos tecnológicos nas aulas, 

perceber os benefícios pedagógicos de integrar as tecnologias ao ensino, por isso pode 

contribuir para que se sintam ainda mais motivados para trabalhar com elas. 

Entende-se que os cursos de formação continuada são importantes, 

principalmente diante de um universo de professores formados em um período do 

tempo em que as tecnologias ainda não faziam parte do cotidiano. Mas, seria 

pertinente que também os cursos de formação inicial de professores, as licenciaturas, 

desenvolvessem em seus futuros professores, as competências para ensinar seus 



78 
 

 

CARLA ABIGAIL ARAÚJO 

 

futuros alunos pelos mais diversos caminhos, sendo as tecnologias de informação e 

comunicação um entre muitos deles. 

Considerando também, dados da própria pesquisa, apontados pelos 

professores  como utilizar as tecnologias como ferramenta de ensino implica muito 

trabalho ao professor, entende-se que a adoção, na percepção desses professores, 

depende das condições oferecidas para o trabalho docente. Essa condição volta-se 

para a questão, não apenas da formação pedagógica reconhecida como necessária, 

mas da disponibilidade de recursos tecnológicos, de suporte técnico e pedagógico, de 

apoio do corpo administrativo e de tempo para preparação das aulas. 

Aulas dinâmicas, contextualizadas, que de fato estejam integradas à proposta 

curricular, aos objetivos instrucionais, apropriando-se o máximo possível do potencial 

das tecnologias, em especial, quando se está começando essa utilização, exige tempo, 

um tempo que o professor parece entender que ainda não possui. 

O apoio institucional, na escola considerada, foi outro fator apontado pelos 

professores para que se sintam desmotivados para ensinar com tecnologias. Quanto 

questionados especificamente sobre se os dirigentes da instituição em que trabalham 

incentivam o uso das tecnologias, 65% dos professores entrevistados no estudo, 

discordaram desse apoio. Compreende-se que a ausência de apoio institucional como 

um fator de resistência, mas tendo em conta os dados apresentados pela literatura e 

obtidos no presente estudo, entende-se que resolvê-lo será um aspecto bastante 

positivo para que os professores se sintam motivados para ensinar com tecnologias. 

Percebe-se, portanto que a adoção das tecnologias no ensino envolve 

questões complexas, como a formação continuada dos professores (ANDOH, 2012), as 

condições do trabalho docente (FERREIRA, 2010), e também a falta de apoio 

institucional (VALLE, MATOS & COSTA, 2013). 
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6.2  Trabalhos Futuros 

 

 
Mesmo atendendo aos objetivos a que se propunha essa pesquisa, com foco 

de investigar os fatores humanos que influenciam a adoção das tecnologias, nas 

práticas de ensino, numa escola pública estadual da região metropolitana do Recife, 

como trabalhos futuros são sugeridos: 

 

 Aplicar essa metodologia em outro contexto, com outras amostras ou outros 

grupos de professores, até mesmo de outros níveis e redes de ensino; 

 Realizar pesquisas com o propósito de compreender os fatores que 

influenciam a adoção das tecnologias, contemplando propostas 

metodológicas qualitativas, que permitam uma melhor compreensão do que, 

de fato, desmotiva o professor para o trabalho com as tecnologias; 

 Propor a realização de estudos que procurem investigar como as 

tecnologias podem melhorar a prática docente, e como elas podem ser 

usadas em uma variedade de conteúdos, é interessante a utilização de 

propostas de intervenção, em que o construto de interesse possa ser 

medido em momentos diferenciados, como por exemplo, antes e depois de 

uma oficina pedagógica; 

 Medir a auto eficácia antes e depois de um programa de intervenção pode 

possibilitar verificar se o programa contribuiu para uma mudança na crença 

da auto eficácia. 

 Explorar o impacto dos fatores humanos, na adoção das tecnologias no 

ensino, no tocante a aprendizagem do aluno através das diferentes 

estratégias de ensino que tem como base uso inovador das tecnologias. No 

processo, também será possível estudar como essas motivações sustentam 

o uso da tecnologia ao longo do tempo para que estratégias possam ser 

desenvolvidas para auxiliar a prática docente a ser mais eficaz, motivadora 

e prazerosa. 
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6.3 Limitações do estudo 

 
Toda pesquisa possui limitações ligadas ao contexto em que foi realizada, 

sejam elas teóricas, metodológicas ou práticas. Com relação às limitações deste 

estudo, pode-se considerar que esta pesquisa restringiu-se a uma determinada escola 

estadual da região metropolitana do Recife, fazendo com que os dados e a 

interpretação dos resultados sejam característicos de uma única escola, existindo a 

possibilidade desses dados possam ter sido influenciados pelas circunstâncias 

organizativas da referida escola. 

 Sugere-se que pesquisa desta mesma natureza seja realizada em outras 

escolas da própria rede pública, como também da esfera privada, de modo a analisar 

diferentes percepções dos professores em escolas distintas. 

 
. 

6.4 Conclusões 

 
O objetivo deste estudo foi investigar os fatores humanos que influenciam a 

adoção das tecnologias nas práticas de ensino, em uma escola pública estadual da 

região metropolitana do Recife. 

Entre as contribuições desta pesquisa, para além dos objetivos estabelecidos e 

que se considera terem sido atingidos, encontram-se dados que, ao identificarem o 

perfil do professor com resistência ao uso das tecnologias, podem favorecer a 

discussão, o planejamento e a implementação de estratégias para o uso pedagógico 

das tecnologias.  

Entende-se que, ao identificar os fatores que se mostraram mais relacionados 

com a resistência ao uso das tecnologias, foi possível identificar situações ou 

condições que interferem não só na própria resistência investigada, mas no processo 

de apropriação de novas tecnologias por professores, por exemplo, o tempo de 

formação, a preparação e a motivação para ensinar com tecnologias. 

Os resultados do presente estudo, não podem ser generalizados, mas eles 

sinalizam que ainda há desafios quanto ao uso efetivo das tecnologias no ensino. 

Constata-se que há professores que ainda não se sentem plenamente confiantes em 

sua capacidade de realizar determinadas situações que envolvem a aplicação de 

tecnologias no contexto didático. 
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Evidencia-se ainda, que os professores não tem a percepção da potencialidade 

do uso das tecnologias no ensino, ou seja, não percebem que a adoção dos recursos 

tecnológicos pode elevar a qualidade do ensino, especialmente na eficácia para a 

aprendizagem dos alunos.  

Reitera-se a importância de pesquisas que procurem compreender os fatores 

de ordem pessoal e contextual envolvidos no uso das tecnologias no ensino com o 

propósito maior de apontar caminhos para a integração das tecnologias à prática 

docente. 
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Apêndices 
_____________________________________________________________________ 
 
Apêndice I – Termo de Consentimento 
 
Instruções Gerais 

Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa “Fatores humanos relacionados à 
adoção das tecnologias no ensino”. Se concordar em participar, é importante que leia cuidadosamente 
as informações contidas neste formulário. 

Este formulário de consentimento fornece-lhe todas as informações sobre o estudo, tais como: 
objetivo, procedimento, coleta de dados, privacidade, custos, riscos e informações adicionais. Assim que 
tiver compreendido o estudo e concordar em participar do mesmo, será solicitado que assine e date este 
formulário. Você receberá uma cópia para seu uso pessoal. Caso necessite de maiores esclarecimentos 
sobre algum item aqui mencionado, ou precise de informações que não foram incluídas, por favor, 
pergunte ao experimentador ou ao pesquisador. 

Antes de ser informado a respeito do estudo, é importante que tome conhecimento do seguinte: 
1. A sua participação é inteiramente voluntária; 
2. Você poderá decidir não participar ou cancelar a sua participação no estudo, a qualquer 

momento, por qualquer razão, sendo que todos os dados coletados até o referido momento serão 
descartados. É preciso entender a natureza da sua participação e dar o seu consentimento por escrito. 
Sua assinatura indicará que você entendeu todas as informações referentes à sua participação, e que 
concorda em participar como voluntário. 
Objetivo do Estudo 

O objetivo do estudo é investigar quais os fatores humanos que influenciam a adoção das 
tecnologias no ensino. 
Pesquisadora 

Carla Abigail Araújo é estudante de mestrado do Centro de Informática (CIN) da Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE), e este estudo faz parte da sua pesquisa de mestrado. Seu orientador é 
o Profº. Dr. Alex Sandro Gomes, professor do Centro de Informática da UFPE. 
Coleta de Dados 

Você inicialmente será entrevistado para coletar informações sobre o seu perfil e sua experiência 
profissional. Em seguida preencherá outro questionário com questões tocante ao uso e adoção das 
tecnologias. 
Riscos/Desconfortos 

Não há possibilidade de riscos ou desconfortos associados com a sua participação no estudo. 
Custos 

Você não terá nenhum gasto com a sua participação no estudo. 
Declaração de Consentimento 

Declaro que tive tempo suficiente para ler e entender as informações contidas neste formulário 
de consentimento antes de assiná-lo. Os objetivos e o procedimento foram explicados, bem como, o que 
será requerido de mim. Também recebi respostas para todas as minhas dúvidas. 

Compreendo que minha participação no estudo é voluntária e que sou livre para me retirar do 
estudo a qualquer momento, sem aplicação de qualquer penalidade. Confirmo também que recebi uma 
cópia deste formulário de consentimento. 

Dou meu consentimento de livre e espontânea vontade para participar deste estudo. 
_________________________ ________________ 
Nome do Participante Data (em letra de forma) 
Atesto que expliquei cuidadosamente a natureza e o objetivo deste estudo. Acredito que o 

participante recebeu todas as informações necessárias, que foram explicadas em uma linguagem 
adequada e compreensível. 

_____________________________________ ________________ 
Nome do Experimentador Data (em letra de forma). 
____________________________________________________ 
Local, data 
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Apêndice II – Questionário de Caracterização do Participante 
 

 
Questionário de Caracterização do Participante 

 

Solicito a sua colaboração no preenchimento do questionário abaixo, que tem por 
objetivo coletar informações sobre o perfil do participante da pesquisa que tem como 
objeto de estudo, a adoção das tecnologias no ensino. 
Agradeço a sua contribuição, e em caso de dúvida, me coloco à disposição para 
esclarecê-la. 
 
Idade 

FAIXA ETÁRIA – < 20 A, 21 A 30 A, 31 A 40 A, 41 a 50 A, 51 a 60 A, E ACIMA DE 60  

SEXO  

() FEMININO () MASCULINO 

Formação (ÁREA) 

() EXATAS  () HUMANAS  () BIOLÓGICAS 

Formação profissional 

() Graduação 

() Especialização 

() Mestrado 

() Doutorado      () Pós Doutorado e outros.  

Tempo de Formação  

() até 05 anos  

() de 6 a 10 a 

() 11 a 15 a 

() 15 a 20 a 

() acima de 20 

Formação Continuada  

Ano da última formação realizada:  

Atuação docente 

Tempo de exercício docente  

() até 5 anos 

() de 6 a 10 a 

() 11 a 15 a 

() 15 a 20 a 

() acima de 20ª 
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Apêndice III – Escala sobre adoção das tecnologias na prática de ensino 
 
Observando a legenda abaixo, marque um “X” em sua opinião sobre cada uma das 
frases a seguir. 
DT – Discordo Totalmente; DP – Discordo Parcialmente;  I – Indeciso; CP – Concordo 
Parcialmente; CT – Concordo Totalmente. 
 
 DT DP I CP CT 

Não tenho interesse em relação à informática.      

Gosto de utilizar computadores.      

Tenho um perfil mais conservador.      

Tenho facilidade em usar computadores.      

Utilizo a Internet com destreza.      

Utilizo redes sociais. (Linkedin, Twinter, Facebook, etc.)      

Utilizo ferramentas básicas com agilidade (Word, Excel, 
PowerPoint). 

     

Utilizo e-mail.      

Utilizo periféricos com desenvoltura (Scanners, Câmeras, 
Projetores). 

     

Utilizo softwares pedagógicos relacionados a minha disciplina 
frequentemente. 

     

Considero o computador útil para o meu trabalho.      

Utilizar o computador como ferramenta de ensino implica muito 
trabalho ao professor. 

     

O uso do computador amplia, inova e qualifica minhas atividades 
como professor. 

     

O uso do computador aumentou minhas oportunidades 
profissionais. 

     

Sou contra a introdução do uso de computadores na formação 
docente. 

     

O computador permitiu aumentar a qualidade do meu trabalho.      

Meus colegas de trabalho acham que eu deveria usar computador.      

Conto com estrutura institucional de laboratórios disponíveis para 
o uso do computador. 

     

Recebo treinamentos  para uso de ferramentas de informática.      

Tenho uma pessoa disponível para dar suporte quando preciso.      

Dirigentes da instituição em que trabalho incentivam o uso de 
computadores. 

     

Conto com suporte pedagógico no auxílio de softwares 
educacionais. 

     

Ao usar o computador em minhas atividades docentes percebo 
maior interação entre os alunos. 

     

Com o uso dos computadores os alunos tendem a dispersar e 
perder o foco principal da aula. 

     

Monitoro e oriento sempre as atividades com uso das tecnologias      

As aulas ficaram mais dinâmicas com a inserção dos recursos 
tecnólogicos 

     

Incentivo meus alunos a fazerem pesquisas em ambientes virtuais.      

Ao adotar as tecnologias em minhas atividades docentes não 
percebo alteração alguma. 
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Apêndice IV - Entrevista 
 

 
Roteiro de Entrevista ao Gestor 

 
1. Qual a sua opinião sobre a adoção das tecnologias na educação como ferramenta 

metodológica? 

2. Como se dá essa prática na escola pública? 

3. Que pontos podem ser considerados positivos e negativos em relação a essa prática? 

4. Que estrutura é oferecida aos professores para o desenvolvimento de um bom trabalho com 

as tecnologias com os alunos? 

5. Os professores recebem apoio didático-pedagógico para o desenvolvimento de suas 

atividades educacionais? 

6. Qual a sua opinião sobre o futuro a ser vislumbrado sobre o uso das tecnologias e a educação 

pública? 

 
 
Apêndice V – Ambiente Integrado – R 
 
São apresentados a seguir, conceitos básicos sobre a utilização da Linguagem R. Mais 
informações podem ser obtidas a partir da documentação em: 
http://nbcgib.uesc.br/mirrors/cran/.  
 
R é um conjunto integrado de soluções de software para manipulação de dados, 
cálculo e exibição gráfica. Entre outras coisas, ele apresenta: 
 

 uma manipulação de dados eficaz; 

 um conjunto de operadores para cálculos em tabelas, em especial as 
matrizes; 

 uma grande coleção integrada e coerente, de ferramentas intermediárias 
para análise de dados, 

 instalações gráficas para análise e visualização de dados, ou diretamente no 
 computador ou em cópia impressa e, 

 uma linguagem de  programação simples e eficaz bem desenvolvido 
(chamado 'S'), que  inclui condicionais, loops, funções recursivas definidas 
pelo  usuário e recursos de entrada e saída.   

 
O R pode ser considerado como uma implementação da linguagem de S, o qual foi 
desenvolvido nos laboratórios Bell por Rick Becker, John Chambers e Allan Wilks, e 
também forma a base dos sistemas S-PLUS. 
 
Apêndice V.1 – Instalação no R 
 
Os arquivos necessários para instalar o ambiente R estão disponíveis conforme 
plataforma definida a seguir: 

● Download  R for Linux:  http://nbcgib.uesc.br/mirrors/cran/bin/linux/   
● Download  R for (Mac) OS X: http://nbcgib.uesc.br/mirrors/cran/bin/macosx/    
● Download  R for Windows:  http://nbcgib.uesc.br/mirrors/cran/bin/windows/ 

    

http://nbcgib.uesc.br/mirrors/cran/
http://nbcgib.uesc.br/mirrors/cran/bin/linux/
http://nbcgib.uesc.br/mirrors/cran/bin/macosx/
http://nbcgib.uesc.br/mirrors/cran/bin/macosx/
http://nbcgib.uesc.br/mirrors/cran/bin/windows/
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Apêndice V.2 - Iniciando no R 
 
A R é uma linguagem interpretada tipicamente utilizada através de um Interpretador de 
comandos. Quando o R espera a entrada de dados, apresenta o símbolo indicativo ">". 
No caso de sistemas UNIX, é possível que coincida com o indicativo ou prompt de 
comando do sistema. 
 
Apêndice V.3 - Objetos no R 
 
O R é uma linguagem baseada em objetos. Ou seja, tudo o que for usado no R está 
guardado na memória do computador sob a forma de um objeto. Todos os objetos em 
R tem um nome associado e podem armazenar diferentes tipos de objetos no R tais 
como vetores, matrizes, data frames, listas, funções, expressões dentre outras. Para 
armazenar algo num objeto pode ser usado o operador de atribuição ‘<-‘ ou o 
simbolode igualdade ‘=’, conforme a seguir: 
> X = 5 
> X <- 5 
Para ver o conteúdo de um objeto basta digitar o nome do objeto no prompt do R, 
carregando em seguida um objeto em Enter. Como resposta o R exibe o conteúdo do 
objeto indicado: 
> X 
[1] 5 
O [1] que aparece antes do número guardado em x, significa que esta linha esta 
mostrando o conteúdo de x e começa no primeiro elemento. 

Apêndice V.4 - Operações aritméticas no R 

É possível usar o R para avaliar algumas expressões aritméticas simples. Por exemplo: 
 
> 1+2+3 # somando estes números ... 
[1] 6 # obtem-se a resposta marcada com [1] 
 
> 2+3*4 # um pouquinho mais complexo 
[1] 14 # prioridade de operações (multiplicação primeiro) 
 
> 3/2+1 
[1] 2.5 # assim como divisão 
 
> 4*3**3 # potências são indicadas por ** ou ^ 
[1] 108 # e tem prioridade sobre multiplicação e divisão 

Apêndice V.5 - Tipos de Objetos no R 

Os tipos básicos de objetos do R são: Vetores, Matrizes e arrays, Data-frames, Listas e 
Funções. 

Apêndice V.6 – Vetores no R 

A estrutura de dados mais simples é o Vetor. Para criar um vetor, por exemplo com o 
nome x, constituído por cinco números, por exempo 1,2,3 e 4, usa-se o comando: 
> X <- c(1,2,3,4) 
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É possível usar os vetores para operações artiméticas. Deste modo, sendo: 
> v1 <- c(2,8,5,7) 
> v2 <- c(5,4,2,9) 
> v1 + v2 
[1] 7 12 7 16 
 
É importante destacar que dois vetores não tem que ser obrigatoriamente do mesmo 
tamanho para a realização dessas operações. Caso um dos vetores, tenha um 
tamanho menor, o R vai repetindo os seus elementos até atingir o tamanho do maior. 
Por exemplo: 
> v1 <- c(2,8,5,7) 
> v2 <- c(5,4) 
> v1 + v2 
[1] 7 12 10 11 

Apêndice V.7 – Matrizes no R 

São a generalização multi-dimensional dos vetores. Para criar uma matriz utiliza-se a 
função matrix (elementos, numero de linhas, numero de colunas), conforme a seguir: 
> A=matrix(1:12,4,3) 
> A 
[,1] [,2] [,3] 
[1,] 1   5 9 
[2,] 2 6 10 
[3,] 3 7 11 
[4,] 4 8 12 
 
 
Apêndice VI – Rotinas no R 
 
As rotinas abaixo foram utilizadas para gerar os gráficos de tempo de formação e idade 
dos participantes. Bem como, do gráfico sobre a utilização de software Educativo. 
 
#Definindo um diretório   
setwd("/home/ubuntu/Downloads") 
 
#Realizando a leitura do arquivo com os dados demográficos 
DADOS <- read.table("dadosDemo.csv", header=TRUE, sep=";") 
 
#GERAÇÃO DOS GRÁFICOS  
 
#Seleção apenas da coluna com as informações sobre o tempo de formação 
tempodeF <- table(DADOS$TempodeF) 
#Gerando o gráfico 
barplot(tempodeF, main="Tempo de Formação", names.arg=c("11 a 15 anos", "16 a 20 
anos", "6 a 10 anos", "acima de 20 anos", "até 5 anos"), cex.names=0.7) 
 

# Seleção apenas da coluna com as informações sobre a idade dos participantes 
# idade <- table(DADOS$Idade) 
#Gerando o gráfico 
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# barplot(idade, main="Faixa Etária", names.arg=c("21 a 30 anos", "31 a 40 anos", "41 
a 50 anos", "51 a 60 anos", "acima de 60 anos"), cex.names=0.7) 
 
 
# Sobre a utilização do software Educativo 
DADOS_DEMO <- read.table("dados.csv", header=TRUE, sep=";") 
 
# Selecionando apenas a linha correspondente a questão do software Educativo 
util_soft <- as.matrix(DADOS_DEMO[10,2:6]) 
 
#Gerando o gráfico 
barplot((util_soft), beside=T, col=c("gray")) 
 
 
Apêndice VII - Arquivos de Dados no R 
 
Vários são os formatos que podem ser lidos pelo R. É possível ter vários conjuntos de 
dados abertos ao mesmo tempo. Como resultado, cada conjunto de dados deve ser 
dado um nome único pelo qual pode ser referido e identificado. Sendo que, o arquivo a 
ser lido está no diretório Downloads, deverá especificar-se assim: 
 
setwd("/home/ubuntu/Downloads") 

Dados de Texto 

Para carregar um banco de dados no formato texto basta utilizar a função read.table(), 
conforme a seguir: 
 
DADOS <- read.table("dadosDemo.csv", header=TRUE, sep=";") 
 
Deve-se apontar como parâmetros principal, o nome do arquivo a ser lido e o seu 
formato, no caso “dadosDemo.csv”. Através do argumento ‘header=TRUE’ é possível 
identificar que a primeira linha do arquivo corresponde ao nome das variáveis. O 
argumento sep=”;” aponta que os campos são separados por “;”. 
 

Apêndice VIII - Utilizando Tabelas no R 

A função table serve para computar a frequência de diferentes valores em um vetor. 
Conforme a seguir: 
 
tempodeF <- table(DADOS$TempodeF) 
 
No exemplo acima, apenas os dados disponíveis na coluna TempodeF são atribuídos 
a tabela denominada tempodeF. 

Apêndice IX - Gerando Gráficos da tabela no R 

Para criar os gráficos com as informações obtidas, utilizou-se a função barplot, 
conforme a seguir: 
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barplot (tempodeF, main="Tempo de Formação", names.arg=c("11 a 15 anos", 
"16 a 20 anos", "6 a 10 anos", "acima de 20 anos", "até 5 anos"), cex.names=0.7) 
 
Foram identificadas como parâmetros, respectivamente: o nome da tabela a ser 
utilizada (tempodeF), o título do gráfico (”Tempo de Formação”), os rótulos das colunas 
e o tamanho das colunas no gráfico através do argumento cex.names. 
 
 
 
Apêndice X - Arquivo utilizado para a análise do questionário de caracterização 
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Apêndice XI - Arquivo utilizado para a análise das informações sobre adoção de 
tecnologias 
 

 
 
 
 
 
 


